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4 lapi'seira era ,llmilr Correja ,DO - Pa,� 4 mã_8 de Eva P8-
também 'dm . - roo Internada

!

revólver 'Interessante, palestra com um re- oom bospiclo
RIO, 1° (V. A.) - ,0 am- 1 Lambem ao próprio presi- o PTB como o próprio pre-!, RIO, �l,ul (V'(3A9') )

Nil- dator do «Estado do Paranã» 'BUENOS AIRES, 10 (U.I
• ton da SI va, anos pu-

biente de tranquilidade em dente da República. I siden te da República, e a-'
b

.

d d P),
,

nha o oteqUlm a rua os
O ,"E'stado do Paraná", cua cooperação à adminis-:

.

que se desenrolavam os tra- centuou : I I Pcron está destruindo os

balhos de ontem da Câmara "V. EXCIA E' UM CANA., - No caso do sr. 'I'elê- i Romeiros em

I'
polvorosa, I ql�e se publica em Curiti- tração estadual.

últimos vestígios de sua, I' quando por a 1 passavam b
. . Nesse -setor elevou se a',

.

LHA" I. 'm,"co Ma,l'a, por' exemp lo, '

.
' . a, noticia: \ "

,

Municipal, foi interrompi-
!

"

Ab'l F amada Evita. Prova-o, as-, '

1 os detetives ." I 10 e' aus-
E t C -itiba presidência do' Conselho

do, quando se encontrava Surgiu, então, nos deba- .s.s, nada mais está fazen-: d 210 'D P'
< ncon ra-se em UI c

sim, os seus recentes atos,• I to, o ..

conforme noticiamos em Administrativo de -Santa
na tribuna o pessepista tes, o sr, Odilon Braga, do I do do que cumprir as 01'- I forçando ao suicidio o ir-
Lauro Leão, fazendo críti- PTB, para, em contra-apar- dens do sr. Adhemar de I Os policiais intervieram. outro local, o deputado Catarina.

mão daquela que em vida,
cas à atual administração te, defender o presidente Barros ... ripar o PTB e o O homem _zangou-se. Os Ylmar COITeia, figura de

fôra mais amada e admira-
de honra do seu partido. dr. Getúlio. I policiais o revistaram e ti- gra,n�e proj�ç�o no. cenário ,la do que uma rainha.

do I.A.P.E.T.C. Em suas considerações, o Essa intervenção do sr. raram de seus bolsos l�ma I poljtico-admin istratlvo c�- Desvairada sua mãe, d.
,

° orador foi aparteado representante trabalhista Odilon Braga indignou de' lapiseira "sui-gêneris": de : ta rin ense. Médico concei-
.Juan a Ibarqueren Duarte,

pelo leader de sua banca- salientou existir na Cama- tal forma o leader pesse- uni lado tinha grafite e, I tuado, diplomad� .pela Fa-
oerdeu o uso da razão, en-

da, o sr. Telémaco Maia, ra um propósito indisfar- pista que gritou: ,Olltro, soltav a balas. I culdade de Medicina ,da �- -on trnudo-se, hoje atirada
que se estendeu em novas çável, acertado pelas di- "V. excia, é um mentiro- Nilton foi levado para a niversidade do Parana, n ao

a um manicomio. "Peron
críticas, Já não só ao díri- versas bancadas, em levar so, um canalha, enfim, um delegacia e metido no xa- se limitou ao, exercício da

matou meu filho! Peron
gente do IAPETC, mas, ,à rua da amargura. não só vira latas ,de morro". drez. I pl'ofissão, dando süa prof í-

.uatou meu filho!" _ hra-

_l)_().-.()_,
0;;"'0_(0

.;
;

'I �

I<.?mais éJnt,goD!á- t I) mausoléu, simbolo do a-

O,rlO de S. Catarina 6 mar de esposo e daqueles

J ' Foi um dos constituintes
que receberam sua prote-

c Ano X L -

c, de 19:17, sendo, atualmente, ção, será erguido, nem 'dis-

I deputado estadual reeleito tinguem mais- os descamísa-.
N. 11.621 i portanto. Nas altas funções dos ingenuos e fiéis o tü

da representação do povo mulo de Evita" cercado por.()....()....()..-..<)....().-.().
foi escolhido líder da ban- um tapume, sob o pretexto
cada elo Partido Social De. de obras 'e reformas.

Indubitavelmente,

fxda, é um canálha, mentirosn
e vira-lata"

eeV.
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dava a pobre louca, -na sua

,101' ele mãe alanceada. Nem
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mocrático, que exerçeu com

rara visão política. Atual

mente.' nos quadros daque
la poderosa agremiação é Ia .merrende o,
membro do Diretório da

O jornal, do sr. Irmeu: côr. Mas também não íguo- 'b IBornhausen, domingo últí- rou um imperativo político: Capital. sonam u O
mo, festejou a vitória que a o govêrno, como está, preci- Falando à reportaçem, o

fiscalização da Faz e n d a sava da vitória a todo o cus- ilustre visitante esclare-
censegulu para a U. H. N.; to.

ceu, inicialmente que a sua A.) - A polícia desta ca-

lá em Ituporauga, Vencer era dar ao 81'. Bor-
Exaltando o deputalo Nel. ,nhausen um perfume para

SOl1 Brasil, como comandan- cheirar - coisa que há mais
te da vitória, o' órgão pala- de dois ano ele não sabia o

ciano informou que a cam- que era. O Cel. Aristifiano
panha eleitoral, naquele mu- 'Ramos, por, isso, fez a obra

nícípio, fora dirigida contra de caridade. Sacrificou-se
os Ramos. pois, que, no Es- pelo partido. Lendo, agora,

tado, nada se fa:zia s-em que o jornal Irineúsenno
'

há-de No curso da palestra, a

um Ramos concordasse.• E estar arrependido. Que- lhe firmau 'o (!e'putado ,""Yll'nar
O' efoJ6o do comandal1te..,d<1, valeu assunilr -:o� c'OIhánQ.Q, e -Correín :

.

, !itó�'ia �esrià!r.,a����s��ó.i w�]al\,�c,o,p.s,eg;ú��Ji'��,Vi�Íó.��.:iY.�]'eu." �,� ;:V_i'�lt�i vái'�QH gi.·uP-1i''l d�lro. de 25' .anos . casado,
, co1mnüs," J:e1l.ela�a� de U-'" :lve lIi"'Clll&. (lue. (I :n1�i'10 (h, -

'

-1
j

l' d frltltrJI;ista, e natural de A--' �,� �,,,,-', ',' ,',r' ' .. %f'l' , '- " r: �",co are:;;, e as' O)1'as o,

gt'IM;,SGes, a09-. a'ntOs ,eSTJe· 'llVl"anha lne. • eu,. nao so on1l·
, . _,' E�:-,tadó de SUllta'.. /

I C t C' N- d i'Ul'flnguá, -�

. dncamente." 'tepe*irlas
_,

no, tindo. a sua presença na fli- en 1'0 "IVICO. ao pu e

assinalar sempre, no.s atos e
I
reção do. pleito, co.mo ainda deixar ele positivar alí o al- Catarina.

fatos, a interferência de alfinetando�lhe maliei o. s a- to sentido da administra
um Ramos. I mente o prestígio, com atri. ç5'0 deste Estado. Cu'ritiba
,A obstinação. 'com que o, buir o triunfo. ao trabalho

íornal do Sr. Bo.rnhausen I de outrem. Para o jornal do i1�.0 pode parar. Centro llll'i-
,

'

't'" I
- em éuecas.

"li) atÍl'a' a um Rameis é de go.vernador, a U.D.N. ven- verSl ,ano (e renome nao ,

b d 1
. �

f" d f' C t E"ntreia'nto, tllclo ficoutal form� preco.nce ida" ' e ceu as e elçoes sem que, a '}- no, e lCal' sem um en 1'0 • -

tal jeito. chama a atenção, nal, um Ramos se metesse, Cívico .•
,
Tambem na época. ::mpl:1mente exp I i c a d o,

que acaba�por mostrar a súa como. em tudo. Q que ocorre 'foi c0l1siderada obra de au- quando Delmiro declarou
razão de ser: desfazer, em em Santa Catarina. ,

iácia a criação das Facul- SE!' sonambulo. Ma tempos,benefício do d_eputado. Nel- x

1 d h
. - �nY Al'aranguá, acordou pe-son Brasil, o.s esfo.rços, in- x x

r a e que o]e compoem fi

r;'entes que o sr. CeI. Aristi:. A propósito. ainda da �R- Universidade do Paraná".
liano Ramos fez em ltupo. 36 cabem aqui algumas in. Alongando-se em suas
ranga para dar um pouco de dagaç�ef.l:
oxigênio ao govêino. desa
creditado que aí está.
H'urante mais de umá se

mana, o sr. CeI. Aristiliano
Ramo.s, em Ituporanga; em.

prego.u os setis esforços e o

seu prestígio para evitar
que a situação politica do
sr. Bornhausen fôsse, ex.

pressa nas urnas. Co�all
dou, de fato, o pleito, co.m

a combatividade que lhe é
c,onhecida. Compreeud e u.
por certo, com íntimas 're
voltas" a necessidade das
coacções e da pressão do.s
tgclltes do fisco. Pe,!"cebeu,
sem, dúvida; que as chapas
do.s cl\rros que serviam a

U. H. N. tinham mudado de

(

'NotasDOO SAVE lHE 'QUEEN

Quand-o tinha seis anos. o

Duque e a_Duquesa lle,YorK
fi7leram sua própril_t resi-

,

l:Iênc:a de campo - a RoyallLodge do Gr.ande Parque
Real de Windêor.
A Princesa, Isabel e sua

irmã, Princesa Mãl'garida,
'quatl:o anos mais nova, fo

ram,J!ducadas por uma pre

cepiora éscocesa, Miss Ma-,
rion Crawiord .(h()je Mrs.

Geol'ge Buthlay), liceI1c,ia
da pela Universidad� de E

dimburgo. Depois do Duq�le
de York' subir ào trono co

mo Rei Jorge VI, a Princ�sa
'

Isabel, agó,r!l herdeira p�e

suntiva, começou a 'estudar

história e direito constitu-
cionais, tirando cursos es- , .-

peciais sob a direção do fa- 'A rriedida que fõi' cres�n: i Bretanha e da 'Comunidade.
lecido Sir Henry Marten, do, a Princesa foi tomando

i
A r,omancista' sul-africana

Diretor da Escola ��cundá- gradualmente maior parte Sarah Gerhude Millin es

ria, pal'tl'Ctllar, d'e' Eton _

' creveu nessa altura no seu
na vi'd.a pública ,do reino.

enta- o MI'. Henl'y Mart'en" e ., diário: "Trab'alho perfeito,Contava catorze anos quan-
Vice-Diretor da mesma esco- do falou pela rádio pela I Se ainda houver i'ainhas no
la. A Princesa, que tomou ..

O t b d"'r pnmelra vez, em u u 1'0 e mundo daqui a uma geração,
esta criança fará uma boa

SUA 'MAJESTADE'ARAI·
"

NHA ISABEL II

Sua Majestade; a Rainha

(l:! Inglaterra nasceu em

Londres em 21 de Abril de

Hl2G, filha primeira do Du

que e Duquesa de York. Foi

, hs.tizada cinco , semanas

mais tarde,:l capela do Pa

lácio de Bl�êkingham, rece

. hen do o nome' de Elizabth
Alexandra Mary
Passou os primeiros anos

,em Londres, na- casa de Pic-
,

"

c::ulilly' númer(o) 145 :- qU,e;,
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. seuS' pais 'õél1pal',3.Itl _pouco"
•

. -.,. Ç.;-. �.- ,

)
-.

depois 'élelâ nascer; na reL

sidênciã de White Lodge, no

Parque de ,nichmon�; e nas

casas de campo de seu,s

avós, o Rei Jorge y e a 'Rai

nha Mary, e do Conde e
,

'

Con\les�a de Sirathmore.

Pelíticas
PORTO A�EGRE, 1° .(V.

visita ao nosso Estado tem p ital foi chamada pela m�.
.

carater estritamente parti- .lrugada ao Hotel Porto A-

cu ln ri, proporcionando-lhe lezre, na rua Coronel Vi-
• ..l' ti f-I re- '�ente, onde um homem cai-runrta a sa JS acao (, e

ra de uma escada jA na al-ver velhos amigos, prof'es
srrres e condiscípulos. tura ele '1.,l11et.l'os sem saber·

,,'

-dizer aos que o socorreram

�� t)1're se- havia veriflcado.

l.'xút��se de i'Qe,ln'lil'o 0,01'-

Hevelou as 'autol'id'aelés
;ue não se recordava como

,ofrera tamanha queda,

ln madrugada, dirigindo o

uttomóvel, a caminho da

estação. Quando acordou

',:1mbem não sabia como ali
-�onsiderações o distinto po

lítico catal'inense teve ex-10 - a tentativa de desviar
-

l' ':l,pnrece.ra, l)ois' hav,ia se
o traçado da estrada pressoes e.og'lOsas para

para evitar que, o mes- com outras realiz,?ções do !eixado, na vespera, em

mo. viesse a Florianópo- atual Govêrno. ;,pa, sem ter sido chamado
lis (Estreito) e ]Jassas. :',Ur'!l nenhuma viagem.
se por Lajes, foi inicia- A h\ d Dl',,,gora, ospe e, e ml-
tiva' própria do líder

I 1:0 levantolH::e e saiu a pas-udellista na Câmara ou "CO'"rdo r
foi pedido do sr. Go- � 'DO

I,�ear
pelos cOI�r(;cloi'es do

vernador? I.�m'ar�"I- hotf!l. Subiu uma escada
2tl - si é ou não verdade U ••• de púede e em ceda ocá-

que'um expediente- para I ,-.' " .

RIO,' 10 (V. A.) _ Real'I'- -sião 'pl�Oll no ar , pro}e-modificar o traçado, a- • •

través de um ramal que t PI'
.

I
tanelo-se no gradil. de uma

zou-se, on em; no � a aclO
.

de�ia ser feito ánte� Itamaratí, a assinatUl�a do
área. Ao lado dêsse grachl,

(SIC) da estrada, fOI i .A.
.

'. "

nenhuma projeção havia e

d'e,lrrotado no ór,g'ão Acoldo enhe o Blasll ,e os
o scnambnlo teria caído-

técnico contra todos os! Estados Unidos da América,

I no pátio, com a altura de
vdtos, menos um? estabelecendo as condições' 20 metros!

para prestações de servi'ço"

sempre muito a sério o,s
seus estudos, recebeu uma 1940, dirigindo uma mensa

educação ao mesmo tempo 1 g�m, na, Hora Infantil da
austera e ampla. BBC, às, crianças da Grã-

'1Vlas, arora ligeiras es-
técnicos em todos os proje.

codações; nada ,aconteceu

A d ·

d/ B'I tos em andamento ou à se-

pa roelra O rasl '.� pro- rem adotados, que não se
a Delmiro.

tegerá a raínha Eliz'Ílbeth ::����sr�� ;;ogâr:!i:� l��
,

LON�RES,?° (U, P.) :-: I Esta bandeira foi doada ferentes a setores específi
Uma flamula mvocando a, por dois jovens, curumins:� cos de atividade.
proteção da Santa Padroei-; Eduardo Whitaker Ribeiro Firmaram o Acôrdo, co

:'::1 do Brasil sôbre a rainha' (anglo-emboaba) e Leo Ur- mo r:lenipotenciário, pelo

pelo Fo"go I ,��iZ;�:���: f,i!�ra�.·��coLldrsiao· bano Gondin de Oliveira Bí'asil, o Ministro João Ne-
- (ang!o-c,aeté). ves da �ontoura e pelos

.
,

.

, ,I reaL Ao longo da fachada Estados Unidos da Améri-lmpl,esslOnantes. MulheI es
I 't"'" I d. c o escrl 01'10 comercIa o ca o Sr. Walter W. Dalms-

e crianças, algumas do-
B '1' l' ,raSl, loca lzado em Re- aleceo a Denlto ley Jr., Encarregado de Ne-e'n te "i, esc�param milag.rc� _

gent's Street, pela qual pas- gócios, cujos planos foram

ra de PefOO apresentados e achados em

RIO, 10 (V. A.) -- Na s;llvamento de pessôas e

tarde d� ontem violento in-
I
bens e no combate ás cha-

cêndio destruiu 300 barra- mas.

'

'cões da Favel� do Esquele- Registr a r a m-se cenas samente no sinistro.,

\
to, nas imediações do Esta-
dio do Maracanã, ficando
ao desabrigo mais de mil
pessôas,

Destruidos

Dez carros do Corpo de
Bombeiros, centenas de po
liciais e civis estiveram em

�, penha dos nos trabà'lhos de

rainha". -

) Itr ":0 DA CIDADE...

(Continúa na 5a pág,)

300
-

Barracões

VIA Argentina, 10' (U. P.) do ,Acôrdo, foi o mesmo
- A senhora Sosa' Toledo fÍl:mado pelos P!enipoten-

sará o cortejo real, antes de
voltar ao palácio de Bu

ckingham, após a cerimônia
,na abad,ia, será estendido

I u� grande pavilhão verde e

branco, com a seguinte ins-

. boa e devida forma.
""

-Isto é seu mesmo? Está
muito bem feito; muito.
bem escrito, muito ori
ginal! E' seu mesmo?

- qàro que é! Pensa o.

Nossos Cumprimenlõs
_ Ao evento festivo da co.roação. da, S_' M.

Elisabeth II, 'queremo.s; co.m o. maior prazer,
transmitir ao sr. Vic,e-Consul da grande Nação.
amiga, os noSsos efusivos cumprimentos, com' \
as seguranças de que, jub�losos, partilhamos ')

�".;;. ..;;.;.;,;��......
c
...i.,;.v....ic.,.;a...s-.:d""o.'""'i"!t�o.rio�o PJ;I.Y.o illglês ..""""''''''''''......__

.. \

COMODO'RO RIVA D A- Lidos os instrumentos

'de Peron, genitora do Pre- ciá rios.

ocasião ocrição: f- "Que\ Nossa Se- siden te Peron, faleceu
nhora 'da Aparecida prOteja de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Matri� - Florianópolis
FIlIaIS em: BLUMENAU, LAGUNA, IiAJES, JOAÇABA, J<?INVILE, SÃO FRANCISCO DÇ> SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
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'

MARIA, FBRICA DE GELO.
'
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T'
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

nK ft.�TOl\i'() nln MUSSJ Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei- :

iIIéttI� ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Clnl"cia-CUoh'" �ral-.P..no. Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

"'� ..."... 1!(>1!Iplote> o ...sp.d .. II .....o d ... DOJINC"''' 'BD i!.n·f'p Curso no Departamento Nacional de Saúde
:U"- ."", 11I04.r»0. rr.éw<!ot ti" <1la..n().tl�o. " H.,tr.m .. 'IICo Consultas diái íamente das 10 às 12 horas.
toLI'OI!COPU - IHSTlIltO . SAl,PIN,wua,AI"u - ,,'U,JSO' 3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.

U3l'110 BASAL Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10
�.�fnlA""'I!t. pt'? ",,(.IU ,,,!t ..,e-liIl"1:l"oeo,,,,"'i .. cl.<> .",,,. ()Iv,," horas.
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"_.__:_- - __-'-_._---,. .._' i ",..IV,rI.: Da.. *f,IÓ la ll,30) o d�. 1,10 àa �,IO �ora ...

DR. JOSÉ BAmA ,S. BITTF.NCOURT ! b..'1ltl16ftci .. : A-rn�ds' "io BÍ"�neo, UI (_lron, 1.1If.�.
; -.--.,.--'--------

!
.

DR. NEWTON D'AVILA ,

t.,:Ir.. r,:H. luaI - Doença. de Senlwrá. - Proc&.loa1.
Eletrlcidad. MUla

t:.I_.,tórto: .!!tua Vitor ••irel•• n. 18 - T.l.fo•• 1"".

C."lIltaa: AI 11,10 hor.. o à tard'l' da. 1 i bor."'.DI .......
i:..i4'lilcia: R1l& Vid.l R.mo.; - i.lalob•.1.'11.

Coelho, 16 - Florianóp(JIís
__________________..:__----,--'---7- ..---- .. - .. --·-'----- ..··-,--------------------------

Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com

Saldanha Marinho.
'

Resldência r Travessa Urussanga 2. - Apt. 102.

----.,.---

DR. A. SANTAELA

II.DICO

Cl1à1ea INr.l - r.DlATIUA

a.. ,1I •• 11&1 .. 11 - ...,..

rU.&ICULTU.Á :_ PlIDIAT.lA - CLn.'lCA a.llL

�.l*,rl•• 1I••'.da - 1:....lde Yiau ., , (Lar•• U

... &al.) - rloria.6poli•. . i
i

.----------.--------� i ---.--.--.-'�-'--.----- ,-------, -.... -

OLIOI - OUVIDOS - N....am • GÜG4.NTA I DR. SAMUEL FONSECA
DR. GUERREIRO DA FONSECA· CIRURGIÃO DENTISTA

"JI«laU." •• •...Stal

....r... Ap.r.lk.,.m_ i
t.&ap.da •• r.nel. - a.tr.tor - ".nollll.':re .te. ltalo x, 11. I

,

;r ••tl•• 'a C.bAil.) - ltat1r.". 4. 0..,....'Ura.IIoM •• hl:a&\oo

. ....,.... DR. '\VALMOR ZOMER GARCIAl...lta para ..... Oe.lo.. I
I

'1. o.,..., I Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

1 Universidade do Brasil

I Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola

I
(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro

.

I Médico do Hospital de Caridade
; DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.
Pela manhã atende diàriameníe no Hospital
de Caridade .

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692.

t _. I"-! .....

,_, 1·
t d. - W.Ii,. 8eJlAtS••• lU. - '1'... u.. ,

CIJlUJlGlA 'l\UmUT()LO��..itI
Orte......

t"..... l&6rlol .Joio Pinto, li,
i;'.. 11 .. lf iü.rt.m.Dt-!!.

...00 '&OI 8Ab••_

.... 1 '_Iuy. 111. "0.... '14.

DR. ALFREDO MÁRIO DE LARMO CANTIÇÃO
- MÉDICO-

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS-

DOENÇAS INTERNAS ,

CORAÇÃO - FIGADO - RINS - INTESTINOS
Tratamento. moderno da SIFILIS

Consultório - Rua Tira dentes, 9

HORÁRIO:
Das 9 às 11 e das 13 às 15 horas

Telefône - 3.415

Cano N.eI...l el. '..açu "''''IilW.

q·.lutor 6a 1I0')lltal Colhia 19a.t'A.a.

f·..,.nca. DI",O". • 1Il.!lW..

!rQ,otlncla SelUl.l.

••• Tlral••tM •.•.

r:.••••lta. ,.. 11 la 1. atora.

f'ONlh •• "•.

•••• 1 a•• S.nto. l!I.r.1Y., U - "mi'"

MARIO WENDHAUSEN
Clfatca .�n •• ...1... • crt.ilPII

t",....It6rt. - aua 1010 Pinto, l' - T.l a. ,t.

DR.
- Florianópolis -

(' ....U..'.I .0.11 4 t. • Iloraa,

ADVOCACIA E CON'FABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ ,CHEREM
FULVIO ·LUIZ VIEIRA'

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃO
- CONTADOR --

Ru') Jerônimo

.........j.1 !l•• 1II.ta.... ltl!!�r. foi. T.I. lU

UR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
lu.mco

..... .:J.rTt.... i. (.1lalea 1llf••Ul .. Aul••••ct. ..atel..' • .

,.tal •• C.rl....
CLINICÁ ••DIC4 Da ca�Qü • ADULTO.·

,

- "".r". - /

,e.....la4r1.1 a.. Nllll••••cll.... , -' 0.•••1..' ... 11 .. 1"

I ••• II .. 1f Iloru.
a......d.1 a.a .ar.ellal GlRilll.n:a., • - r••• , 'II.

:t7I1Ó
Cruzeiro do Sul 2.500
Panair 3.5[)3
Varig 2.32êí
Lóide Aéreo : . . . . . .. 2.402
'Real 2.3.j8
Scandina'vas 2.500
HOTÉIS
Lux 2021
lUagestic 2.276
Metropol •.. 3.147
La Porta . • . . . . . .. :1.321

-1 Cacique 3..149
.-;:------------- Central 2.691

1 J R_ JOSÉ MEDEIROS VIEIBA Estrela . • . . . . . . . .. :t3il
- ADVOGADO - Ideal . • . . . . . . . . . .. 3.659

ESTREITO
Disque ...•..•••.•

Irarmacias
I

de Plantão
4 quinta-feira - Farmá

cia da Fé - Rua Felipe
Schmidt.

'I
I

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n.

'fel. 3022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.

Representantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n. 21
'I'el.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
.._

Na Capital

60 andar

Ano Cr$
Cr$

170, ...j
90,00

No Interior
1\ nl) " .. , , , . . . . Cr$ 200,00
S, .n extr e '".......... Cr$ 110,00
'\Ilúncios mediantes contrato .

Os originais, mesmo não publicados,
serão devolvidos.
A direção não se responsabiliza pelol con

ceitos emitidos nos artigos assinados.
__... .. -...,....*;...-..�A ......... '� ""_''''

ADVOGADOS

"'Oro eIii i'eral, Recursos pel'RU te " �u II ft'IIl.,
4&1 Federal e Tribunal Federal de Rec u rsue

ESCRITÚR10S
Florianópolis - Edificio São J orAre, rulo 1'r.;.-

12 - � lI.lldar - sal.a 1.

Rio; til' JlinelTo - EdIfício Borbll. l;ato, ,A·flIIjf>

. �.rlt.�ntt:t I 't riq .. '�p"i ._.r lia]a 1008. �

-----'--�-----------------------------------

AdvOCdciil e Confabilidade
,;�1 4lS'I&VAM FRIIGAPANI

- Advogado -
A I ,4,' l(, (; /\,RlhALDl S. "fIHA ii()

- t_;�nt.biliat. -

1" ....,!:A� lU - ltaJal - 1I•• ta ea"rl••

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHEREl\I
ADVOGADOS

Causas cíveis, comerciais, criminais e

trabalhistas
Rua Nunes Machado, 17 -- sobrado - sala 2

UR. CLARNO G. GALLETTI,
- 4.DVOGADO -

Rua: Vitor Meireles II. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis.

Navio-Motor· «Carl HAepcke»
.L
I

I
RAPIDEZ - CONFORTO - S.GURANÇA
Vla&,� entre FLORIANOPOLIS. RIO D. JANEIRO

Jl:1Jr.alaa iD.tumediár�all em ltajA! • S•• toa. lIudr'

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas

VOLTA
do Rio de Santm

I D A
de Fpolis_ de Itajaí

3/6
14/6

10/6
21/6

11/6
22/6

5/6
16/6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Par. mais �Jlformaçõee dirijam-e. 1
IIMPR1:SA NACIONAL D. NAnGAçAO HO.pcllI
'ua Deodoro - Caixa POltal a. n - '!.lef�.. : 1.111.

Lavando com Sabão

\iirgem EspeCialidade
da Cla. IBTZEL INDUSTRI4L-J8iuville. (marca registrada)

.
economiza-se tempo e dinbeíro

160
/InformaçõesUteis'

O leitor encontrará, nes

ta eoluna, informações que
necessita, diàriamente e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado > •• :\.022
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde '" 3.579

I
Diário da Manhã .. ' 2.463
A Verdade <::.01(1
Imprensa Oficial 2.68�

I HOSPITAIS
I De Caridade:
(Provedor) . . . . . .. 2.31,1
(Portaria) . . . . . . .. 2.036

:t831
a.157

Ncrêu Ramos .

Militar _.

São Sebastião (Casa
de Sa6de) ..

'
....

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa

,
...

CHAMADAS UR
GENTES

Corpo de Bombeiros
Serviço Luz (Recla-
mações) .

Polícia (Sala Comis-
sário) .

Polícia (Gab. Dele-
gado) .

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE

, AÉREO
TAC .

3.153

3.121

3.313

2.404

2.(l3R

2.59,1

06

6 sábado (tarde) - Far

mácia Moderna - Rua João

Pinto.

7 domingo - Farmácia

Moderna - Rua João Pin

to,

13 sábado (tarde) - Far

mácia Santo Antônio - Rua

Jr,ão Pinto.

14 ctomingo - Farmácia

Santo Antônio -'- Rua João
PJ:'1to.

20 sábado (tarde) - :Far
,,[teia Catarinense - Rua

Trajano.,
21 aomingo - Farmácia

i�atar!nense � Rua Traja
no.

27 sábado (tarde) - Far

mácia Noturna - Rua Tra

jano.'
28 domingo - Farmácia

Nottüna - Rua Tl;ajano.
Luiz Osva'do D'Acâmpora

_- IllRpetor de Farmácia.
O serviço noturno será e

fetuado pelas Farmácias

Santo Antônio,' Moderna e

Notu_:na situadas às ruas

-Toão Pinto e Trajano n. 17.

A presente tabela'ilão po

'lerá ser alterada sem pre
via a\.Jtorização dêste De

Dartamento.

Departam.ento
�(�I'l:ca, em 29 de maio de

:.D53.
.,____ 8 ... ._,._W__.. ·��__ - o ---.- •• _ •• ' ---,- .. -- --_ .._'------"1-----_··_'----_·----------�------�����������Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 2 de' Junho de 1953

AV,I$O
Ífa1t:mdo apenas 2 meses para a mudança da A MODELAR,de modas�

do p1 édío n, 7 da rua Trajano (que v�j entrar em obras) para o n. 33 da mesma

rua, e sendo, consideràvelmente grande o seu estoque de mercadorias, sofre

rão, as mesmas, uma redução ainda maior de preços, durante o próximo mês

de Junho.

No excluslvo objetivo de bem servir ,?S interêsses da sua blj� e tradi

cional Ireuuezta resolveu a direção do estabelecimento tornar púbÜcà a re-
r'�'

,
.;o

marcação que está sendo procedida nos preços.

Assim. durante os dias 30 e 31 do corrente, a RÁDIO GUARÜJÁ, desta
capi,.•• I. f'nrr-eeerá, em todos os intervalos, uma relação detalhada dos novos

preços das mercadorias remarcadas. Todavia, sendo pràtícamente impossível
uma nerf'eíta e minuciosa caracterização de tôdas as classes e qualidades dos

artigos, avisa a referida direção, 'que, além da especificação e preços forne

cidos pela buarujá, serão concedidos, índístíntamente, os descontos abaixo

sôbre as seguintes mercadorias:

20%

30%
todo e belíssimo sortimento de MALHAS!

COBERTORES DE LÃ
toda a maravilhosa variedade de sáías de lã

T.A I L L E U R S
CASAQUINHOS 2/4 de lã e nylon
Casaquinhos e vestidinhos de lã para meninas

I

CASACOS DE LÃ, desde o mais modesto, a�é o de' mais

\

apurado bom gosto. e perfeito acabamento, com o

desconto de 30%!!!
QUIMONOS

CAPAS de gabardine e chuva para homens e senhoras
TERNOS para homens e crianças
CALÇAS de casemiras
BLUSÕES, PULLOWERS e JAQUETAS.

As 5 - 8hs.

Marlene I;>IRTRICH -

James STEWART em: ! Maxw�ll - REED
: �.ilal'garet LOCKWOOD em :A .�S'fRADA DO CÉU

II.LAGIUM4S..;I)!;?�ÇQ�A�ÃO, . �

No programa:
, 5-... ,P't _,. � , .. , ------------------------

CiReiJ'ol'na1. 'Nac-:' ,r.'

I
1"10 programa: s. ,C -. lenenf·e" S." do., D..I·abo )

P· . 15 35 2 Cine Jornal. Nac.
reços : ,o -, , o � "ao

ILivre.
,-

'

Pr éços : 1,50 - 2,00 - 3,50
-, Imp, até 14 anos.

I
r

. ,
,

rnema s
" NO LAR E NA SOCIEDADE '

ANIVERSARIOS

Ida
Companhia Carbonifera Medeiros Costa, esposa do

. de Tubarão; Francisco Ivo Sr. Arony Natividade da

FAZEM ANOS HOJE; de Medeiros; Abelardo Tei- Costa, Oficial Administrati-
- Sr. Sgt. Waldemar Nos- xeira de Medeiros, Veteriná- I vo do Estado. '

polini, rádio-telegrafista da I rio
�

em Ararang.uá: e a I � fa.mília enlutada as con

16a C. R. Exmo. Sra. Ana Teixeir-a de
I
dolências de �'O ESTADO".

-r-r- Sr. Ires Machado.
'

..

�-�--..-- ��--_ �� "".-
- Sr. Nilton Silva.

IMlill
As 8hs.

- Sr. Carlos Augusto Ca-
I

minha. ; ......._;,;"":1...
..-

_ Sra. Maria Grams, es- ,

posa do SI. João Grams:
- Sra. Edith Coelho Ti

zildes, funcionário público
estadual.

- Sta. Marina 'I'elma Gar

cia, funcionária do IAPI.

Menina Berna rdete

Maria Borgonovo, filha do

sr. José Borgonovo.
- Menina Elisabeth Dias,

filha do sr. Manoel Dias.

FALECIMENTOS
FRANCISCO PEDRO DE

'Hoje -riô ��P,âssado,
2 :DE JUNHO Santa CI�UZ", composto de

100 membros, destacando-se

A data de hoje recorda- D. Pedro, ' José Bonifácio,
nos que: -, Ledo e o General Nobrega;
- em 1640, o Povo e a - em 1822, atendendo o

Comarca de São Paulo inti- decreto do dia anterior, hou- Marl�ne DI�TRICH

,f3'L��IÂ
" ESfrel1o"

As 8,15hs.
As 8,30hs,

I :onnhy WESSMULLER

(J1m das Selvas) em:

I
A ILHA DOS PIGMEUS
No programa;

são, que só foi efetivada -em dencia de D. Pedro Prínci- Cine Jornal. Nac. I Cine Jornal. Nac.
'

13 de Julho, foi consequente pe-regente; i Preços: 1,50 \- 2,00 - 3,50
'

de haver o padre Diaz Tano - em 1827, o famoso Co-! Imp. até 14 anos. Iobtido em Roma a condena- ronel Bento Gonçalves der-

ção do cativeiro dos indios; :. rotou um destacamento ar-

: 1:..
. .--

__
--- � -- I.,()�o'_'o'_'o'_'()'_

- em 1822, foi inaugura- gentino do General Lavalle,.
_ .�;:.j�g:, ; ,o A C I T E �

do o Apostolado da "Nobre
I
junto a Estância de Bego;·· r_"; -:0:- ,.Ordem dos Cavaleiros de

I
André Nilo Tadasco. As 8,15hs. 1,0 A G 1;: N C I A DE c

_

Marlene DIRTRICH -I' o . PUBLJCIDADE ,
James STEWART em: � -:-:0:-, o

A ESTRADA DO CÉU � RÁDIO - .JORNAIS'
No programa: , e o

Preços: 1,50 - 2,00 - 3,50 i
REVISTAS I

Imp. até 14 anos. ...o....o....o.....o._.o....ó

maram os Jesuítas a que se

recolhecem. ao colégio no

Rio de Janeiro, Esta expu 1-

ve a primeira reunião dos

procuradores das provin
cias do Brasil, sob �. 'presi-

James STEWART em:

A ESTRADA DO CÉU

No programa:

Preços: 7,00 -' 3,50
Imp. 'até 14 anos.

MEDEIROS

Em Tubarão, onde residia,
faleceu a 27 de Maio, o nos

so conterrâneo sr. Franci-sco

Pedro de Medeiros, Fiscal

do Impôsto de Consumo, a-

�:��:�::;�::�e��:::!::!� P�Jl�iraL�!9AREs e IDespedida
onda gozava de, gerais estí- SENHORA participam aos I Adelaide Machado Portel

mas pelos elevados dotes de parentes e pessôas de suas la e Maria Luiza Hofmann

coracão e lhaena no trato,

I
relações o nascimento, ocor-I transferindo residência pa-o

• • rido dia 25 do corrente na R' d J'
�

pertencendo a tradicional
M id d "D C

'

1
ra o 10 e anerro, e nao

, atern i a e r. aros. ,

família, tUbaron.ense. I Corrêa",
de sua filha HE- tendo tido o tempo necessa-

O extinto que em breve LOISA MARIA. rio para despedirem-se de

completaria 81 anos de ida-,
.

todos os seus amigos, o fa-

Participação
As 8hs.

Burt LANCASTER - Je

dy LAWRENCE em:

HOMENS DO DESERTO

de, pertenceu ao extinto

Partido Rep:lblicano Catari
)

, .;

zem por meio desta.

Fpolis., 29�5-53.
llense. \

Quando da Campanha do

Contestado., pertencera à

Coluna do General Artur
Oscar, á qual se incorpora
ra votuntáriamente, como

Farmaccutico da Divisão,
havendo se destacado no.

cumprimento cie seus deve

des de militar e profissional
receb"endü as mais honrosas

referências sobre 'sua atua

ção.
8ua morte foi muitissimo

lamentada, deixando o. ex

tinto cinco filhos, nove nétos
e quatro bisnétos. São seus

filho;; os nossos conterrâ
neos Srs. 'Diogo Teixeira de

ORLANDO VALENTE E

,SENHORA E PLACAS SlFILITICA:S.

Elixir de Nogueira
Medícaçlo ::uxiliar no tra

tamento da sífilis.

N o programa:

,Cine Jo,rnaL Nac. Atuali

dades Warner Pathe. Jor.

Preços :' 7,60 - 3,60
Imp. até 14 anos.

partiéipam'aos parentes e

pêssoas de suas relações, o

l;1ascimento de seu filho, o

corrido dia 23,' na Materni-

, )

15%

No grandioso e selecionado estoque de

P E L ÉS!!!

cujos preços já estavam marcados como os mais ba

ratos da praça. Convém destacar que as peles estão em

franca alta de preços, nas praças de São' Pauló e Rio,
dadas as grandes dificuldades' atuais de importação, alta
e�ta, que ti fh:�la propi-letárla da A MODELAR, não

acompanhou!

Corpus Cristi·
!RMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS

E
HOSPITAL DE CARIDADE

De ordem' do Senhor Irmão Provedor tenho a honra
de convidar os S1'S. Irmãos e as Snras, Irmãs para com

parecerem, quinta-feira, dia 4 de junho às 15;30 horas,
na Sacristia da Catedral Metropolitana, a-fim-de, de re

vestidos de balandraus e fitas da nossa Irmandade, e

a mesma incorporados, tomarem parte no préstito em

-hon ra a Jesus Sacramen ta do.
.

Consistório, em F..nolis., -l-O .de j.un:ho - de 1953:
� Luiz 8. 'Bezerl'ã' êÍa ''f�indade; Secretário

De ordem do Sr. Presidente, convido os. demais
membros da Diretoria, para uma reunião no dia 3' do
corrente mês, ás 9 horas no Clube 12 de Agôsto, gentil
mente cedido por sua Diretoria.

Are Manneback, Secretário Geral

OLHOS -.OUVID08 - NARIZ. QA&OANl �

'j DR-. GUERREIRO DA - FONSECA
.peelallK. •• u...,ltal

I Receita de Oculoa - Exame de F'UJl.r1o"!10 ,Olhu j)MII

I Cla••lfleaçlo da Pre••lo
-

ArteriaL
1 Moderaa Aparelha.e!Xl.

c...lIlt'ri. - Vi.coada ti. Ouro P;r.to, •

....•-.- - .._._-•.•.•..._-_-•.•..-.-.-.- .......,._.-"""'...".._-_ - - ..

Iss. Comercial de Laguna
"Levamos ao conhecimen- por livre escolha do prcs.

to de V. S. que, em aS.5001- dente, foram convidados 3-

bléia geral ordinária, real i- permanecer nos cargos que
zada em data de 1 de maio ocu-pavam .os srs. Mario l:ê-
corrente foi eleita e empoe- mor, Julio Marcondes

'.

sada em assembleia realiza- Oliveira, e Dr. Saul Ulysséa
da a 7 do mesmo mes, a no- Baião,' respectivamente �e-

,
.

�a di�'etoria e,cons,elh� àet:,! s�u.reiro, sec.retário e S·f\Cl'E

berativo da Assor iação CG- ta rI? execu tivo.

me re ia l de Laguna, que diri- Certos que nos serão d;�-
. .

I
.

girão os destinos da As�(;-- pensadas 'a.s mesmas aten

c iação no periodo de 193:: 'i
'

ções dadas a diretoria an-

1954, assim constituidá : �i terior, antecipamos nossos
. Presidente: Caros Bessa; 'melhores agradecimentos,,I

,

Vice-Presidente; Erl.ndo firmand.o-nos mui coedigl e

Amboni; Conselho Delibera-I·
tivo: Aldo Bortoluzzi de I ATENCIOSAr..ÍEiNT,f�
Souza; Luiz RemoI'; Idalino I Associação Comercial de
Nec1eff; Mario -Brasilieils'3;

I
Laguna.

\.

Alber.to Crippa. I C'arlos Bessa, presirl(\nte;
,

Dr. Saul Ulysséà Baiã,). se

preenchidos: cretário executivo".

'AVENTURA'S DO 'ZE-MUTRETA... '

.ob�f1f[h
" .....'/

dade "Dr. Carlos Corrêa".
que na pia batismal recebeu

o nome de Cesar-Orlando.' tEV� -o PA2A VElZ A� MONíA.Nf../A;r.
. ,,��a U.JI; �..1l2A

1'� eSM,

�Participação
,

'

Oscar Cardoso Filho e

senhora' participam aos pa-
,

d
/

I'ente.s e pessoas e suas .re-

lações o nascimento de sua
filhà ELISABET�, ocorri-

Medeiros, farmaceutico em do dia 25 na Maternidade

Imaruí; João J Teixeira, de "Dr. éarlos Corrêa'.

Medeiros, alto funcionário Fpolis., 20-5-953.

---���--�"���-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Vitória Sensacional do Figueirense : 2'x 1
EM IMBITUBA� PERANTE UMA DAS MAIORES ASSISTÊNCIA JÁ VISTAS NAQUELA CIDADE DO SUL DO ESTADO DE�

FRONTARAM, NA TARDE DE DOMINGO, OS PELOTÕES DO FIGUEIRENSE E DO IMBITUBA A. C. TRIUNFOU COM REAIS
MÉRITOS O "FURitCÃO NEGRO", PELOESCORE DE 2 X 1, QUE ASSIM CONSERVOU o POSTO DE LIDER, NUM DOS SEUS f
DIFICEIS COMPROMISSOS. EM NOSSA PRÓXIMA EDIÇÃO DAREMOS MAIORES DETALHES SOBRE' O EMPOLGANTE �

PRÉLIO.
\
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! Avaí

-

Rehabilitou-se o campeão bem vir a ser tricampeão, i Levou a melhor o "Leão da Ilha" na luta pela
da cidade no embate que Mais compreensão, mais rehabilitação _ Melhorou o alviceleste o
sustentou na tarde de do-, trabalho e tudo sairá como I' _ ""

'

.

tád i d F Cd"
, , mesmo nao se dando com o Bugre quemmgo, no es a 10 a . .: ese.]am os seus mumeros

• _
. ,

•

F., com o Clube Atlético' torcedores. ainda na<? encontrou O seu verdadeiro
Gua ran í, após um primeiro! jogo LeIo, a maior figura da can- ,

tí!mpo, apático e destituido

I'
Mudo

,o marca,dor
no 1.0 ch�, defendeu_uma penalida�e má-

de brilho, salvo as defesas tempo xlma - Bola0, Saul e Osm, os
de LeIo e Adolfinho que A face inicial foi repleta marcadores - Nova contusão
empolgaram sobremaneira. de falhas. Atacou mais o sofreu Zézinho _ Perdeu
(Finalmente conseguiu o Avaí, graças ao magnífico I d da i erança

.

o certame de
. "Leão da Ilha' seu primeiro desempenho de sua nova li-

aspirantes o Guaraní -triunfo. Não foi uma gran- nha média que não ces�ava
de vitória, mas serviu para de alimentar a ofensiva. Quadros - Juizes - Renda.

•

demonstrar que o alvice- Poucos minutos são decor-

leste com um pouco mais de ridos e surge o priinerio salto espetacular conseguiu Lelo espetacular
harmonia, elasticidade e lance eletrizante da porfia. evitar que Araujo inaugu- Aos 30 minutos: num ata-

oportunismo poderá muito
( O veterano Adolfinho num rasse. / que dos campeões, Amorim

.���,,_.�,.....C)._..�_.��,,_ ....()._.()....(l._.().....(l._.().....().....().-.c)__·,�.

o Iris Isolado na Llderança do
Campeonato da, S'egunda. Divisão ,

I
.. ;

Prossegue empolgando a

todos o Campeonato da Se
gunda Divisão '(Amadores).
Sábado e domingo tivemos

mais uma rodada, a .quarta,
que marcou a queda dos

campeões de 51 e 52, Postal

•• '1,

Tombaram Colegial e Postal frente ao Bangú,
e Ipiranga, respectivamente - Empataram
Flamengo e União - Nova derrota do
-

América, desta vez diante do Treze de
Maio - Classificação Próxima

rodada
A 5R rodada

Sábado _ União x Ipirau
ga, ás 13,30 horas e Ban.gú
x Radium, ás 15;30 horas.

Domingo Treze de

Maio x Ir is, ás 8,3D horas f

Flamengo x Postal 'I'elegra.
fico, ás 10,30 horas.

Local: 'estádio da F.C.F

�

4.0 lugaí- _ Bangú e Ra-

dium,4
5.0 lugar _ Flamengo, f

DnJão, (5 "'"

s.o lugar _ América ,7

um empate de dois tentos.

Ipiranga x Postal

Bangú 3 x Colegial 2

/
Telegráfico e Colegial que ,

juntamente com o Irisvlíde- estádio da F. C. F., foi com
ravam o certame. pletada a rodada número

quatro. Na preliminar o

União 2 x Flamengo 2 Treze de Maio derrotou por

Os jogos da sabatina tive- 3 a O o "lanterninha" do

f'ícação por pontos perdidos.
1.0 lugar _ Iris, O

2,0 lugar _ Ipiranga, 1

3.0 lugar _' Colegial,
Postal Telegráfico e Treze

. NEDE AINDA NÃO CHEGOU A UM
, '

ENTENDIMENTO COM O LIDER
Há dias que se encontra crack gaúcho vinculado ao

ram por palco o estádio do certame, após bonita parti- de Maio, 2

Ipiranga, em Saco dos '''Li- da.
,CI_()....C).....CI_C)_C)_C)�C)_C)�()_()_

mões. Preliminarmente de-

frontaram-se Flamengo e �
n íão, que proporcioram urna Favorito da pugna, o Co

bôa partida. O final acusou legial na domingueira sen

tiu o amargor da derrota, aç
en tre nós o "player" Nede Monte Alegre, estando, as

ser batido pela equipe do antigo atacante do Figuei- sim, com passe livre.

Bangú que assim conseguiu .rense e que na última tern-j
'

Nede póde ser considera

rehabil itar-se. 3 a 2, o re- -porada defendeu com o mes- do um dos "ins ider-r igltt'

sultado, ' I mo ardor e entusiasmo de mais completos do sul do

sempre as cores do Monte país e se encontra em exc«

Alegre, da cidade paranaen- lente f'or.na, pronto a 'de ..

Vice-líder, com 1 ponto
perdido, o Ipirariga recebeu

a visita do Postal, um dos

lideres, o Postal Telegráfi
co. Grande partida do alví

verde Iimoense que triunfou

por quatro tentos a zero.

Isolado o Iris

oJ!'\ seguintes, os
das três pelejas
das:

Com os revezes sofridos

pelo Colegial e Postal, o

Iris ficou isolado na 'lideran

ça do Campeonato da Se-Treze de Maio x América
Domingo, pela manhã, no gunda Divisão, Eis a classi-

t(>_(I.....CI.....C) CI....C) C>.....C,....C).--C>.-.C)__

o VASCO DERROTOU ,O CORJNTIANS,
PASSANDO PARA A PONTA

.

Os resultados da penúltima rodada do
,

Rio-São Paulo
Realizou-se, sábado e

dO-l tagem mínima, dando, desta

ming:o, a penúltima rodada forma, um graride passo pa

do Torneio Rio-São �aulo.
.

ra a conquista do título.

A peleja principal teve Chico marc�lU o único gD·

lugí!l' no Maracan'ã, dQmin- aI da porfia. O São Paulo,
go, á tarde, sendo de'gladi- logrou empatar sem abertll
antes as equipes do Corin- ra de contagem, fazenao
tians, líder e do Vasco da com que o Vasco ficasse isu

Gama, vice-líder juntamente lado na ponta.
com o São Paulo. O préro

3mbora não mais esteja' o menta;;;

VITORIOSOS SOBRE OS BRITÂNICOS OS
CAMPEÕES DO MUNDO

No Estádio, Centenário, Tl'iunf�lral11 os campeõC',�

que marcar�l�:
2m Montevidéu, efetuou-se,
:lnte-ontem, c sensacionül
encon tro das seleções do

Uruguai e da Inglatsrra.

co mundo

(lois tentos contra um do�

j·britânicos.

entre os campeões dos dOls Os jogos de sábado tive, CAMPEONATO PARANAENSE
Agua Verde 2 x Bí.. itânin

1

Continuou; domingo,
_

a
I

disputa do Campeonato P'l_l!,'ilnaense de Futebol, sendJ

maiores centros esportivo3 ram os resultados
-

seguin
elo país f?i présenciado Pi):' I tes: Botafogo 1 x Bangú f;,
enorme público, rendendo nO Rio e Palmeiras 2 x Fb·

Atlético 2 x Palestra 2
resultados í

program,,-I Cambaraense 10 x Mo:,"

t genau 3.

mais de um milhão dé cr'l

zeiros. Saiu vencedor o es

quadrão Vascaíno, pela cor.-

minense 1. O Rio-São Pa,.!-
1" ',' 1-

.0 .la rendeu ate agora ...

Cr$ 19',402.853130.

é derrubado dentro da área' ran
í recebe nova contusâo,: e servir melhor os compa

peiigosa, Penalidade máxi- sendo obrigado a deixar' o' nheiros. Já é o seu terceiro

ma, decide o árbitro. Bráu- gramado, carregado pelos Joso no "onze" campeão e

lia é o encarregado de co- ,companheiros. ainda não conseguiu conven-

brar a falta. Leio sempre cer. Póde, ser que consiga
vigilante e preciso arroja-se 2 x 1 - Osni acertar nos futuros compro-

que a esfera atingisse seu 1'0 Osni consegue romper a

objetivo. Aplausos da assis- barreira avaiana e consig
tência. Grande defesa do jo- na o ponto de honra do Gua

vem arqueiro! raní. Resultado final: Avaí

2 x Guaraní 1.

ao solo, conseguindo evitar

L E L 0, figura máxima

encontro

Aos 43 minutos o diantei- missos do "Leão".

o Juiz
Não gostamos da atuação

do Sr. Norberto Serratiui.
Achamos que o "refferée

teve decisões absurdas, na

maioria em prejuízo do Gua
raní.

Altos e baixos
O arqueiro Leio pelo seu

notável desempenho r.a defe

sa da ,tidaleda "bugrina"
fez jús as honras de a mai

or figura" da cancha.

Nenem foi outro, que bri

lhou pelo seu excelente tra
balho de marcação e apô!o,
,sendo o melhor homem do

Os quadros
AVAl _ Adolfinho, Bar

bato e Danda; Nenem, J'air
e Manara; ZÓ, Bráulio, Bo

Ião, Amorim e Saul.

GUARANI _ Lelo, Papi-

pelotão avaiano. Adolfinho,
co e Erasmo; Joel, Zézinho

Danta, Jair, Manara, Bráu-l
e ,Faust�; Alemã,o, �sni, De-

lia, Saul, Jaime, Erasmo, deco, Jaime e Araujo.

Fausto, Zézinho e Osni sai-I .

ram-se hem, Barbato, Papi-
J I D dé O jogo entre os aspiran-co, oe, e eco , Alemão,

tes terminou também a LiAmorim e Araujo, regula-

A preliminar

res, ZÓ continua serido o

do ponto fraco da equipe avais.
na. O jovem extrema que

pertenceu ao Colegial pre- A renda

vor do Avaí por 2 x 1, per
dendo o Guarani o posto de
líder.

.

Nos restante minutos do cisa deixar de lado 'O uso As bilheterias acusaram:
período suplementar, nada e abuso do. jogo individual Cr$ 1,500,00.
de interessante. Apenas a

tenacidade do guardião "bu

gr ino" livrou o tricolor- de
muitas situações difíceis.

1 x O _ Bolão

N o segundo tempo vimos

um Ava
í

completamente di

ferente. A linha de frente

Cerâmica São.Caetano
TIJOLOS PRENS1\.JJOS. TEL;HAS, LADRI
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA.

passou a entender-se, sem- TARJO
p re sem servida pelo trio de P ON
médios. Amorim perde mag-

R TA ENTREGA

;:�ic;,:�::��,,�:�:n:u��: OsnyGama & Cia.
nJir,· obrigando o goleiro" rERÕ1\"�,1\10 COELHO. 14 _ Caixa Postal,"tricolor a praticar assem-

I.

brosa intervenção. São de- 239 _'_ Florianópolis'
DISTRIBU�DORES

2 x O _ Sanl
Atacam os avaianos, pro

::urando a todo instant� ven-

elo do arco adversário. Avaí i
2 x O!

I

,._..-.,......,.... _ _ _.._- -..- -
_ _--

O).....()�()�l-.() ()._.O (__

se do mesmo nome, monstra r .as suas -aptidõ,":- .or ridos S minutos; Saul es-
Corno noticiamos, Nede físicas e técnka-s em qual- capa pela, e§querda e atira

havia sido chamado a esw, quer conjunto. E o "Fura· lltO, Bolão salta e. em linda

Capital pelos mentores (lo cão Negro" que há mlut,o cabeçada consegue o ponto
Figueirense, desejosos de vem lutando com a falta j� iniCial ela partida. Leio tu

vê-los engajado novamente um meia direita de qualida- do fez para evitar II entrada
'1a,S fileiras alvipretas. de, por certo nâo quererá da pelota, mas nada conse-

Até o momento em que re- perder a oportunidade .113 guiu embóra o magnífico
ciiginlOÇesra nota, clube e possuí-lo oub:a vez para a salto. Avaí 1 x O!

jogador ainda não haviam, conquista do Campeonato.
�hegado a um acôrdo, muito! . Agual'demos os aconte,;�-

,�er novamente a perícia do

l'U arela-val-as contrário que
,e constitui na grande bar
peil'::t "bugri·na". Aos 18 mi

nutos; falham os zagueiros.,
lricolores e Bolã� e Saul a-

I
�>.-.<>.-.<>.-.<,.....(�_�

vançam, Este, mais veloz e
I

, oportunista, apodera-se logo
ela bola e al'remaía aos fun- I AGRADECIMENTO

Vi�va João M�rques e filha agradecem muito sen
sibilisadas as manifestações de solidariedade recebidas,

Zézinho sái ao Dr. Homero Gomes de Miranda, ao povo de Palhoca
Novos ataques avaianos e

e Santo Amaro da Imperatriz e a todos os que confort�
novas defesas de LeIo. Zé-' ram, com sua presença, flôl'es e mensagem por ocasião

do 'prematuro passamento de s.eu inesquecível ,espôso e�inho,; um dos valores mais pai
positivos da defesa do Gna-

, JOÃO FRANCISCO MARQUES
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COO SAVE THE QUEEN
Nos princípios de 1942, a se como Escotelra. Subiu ao eu vigésimo primeiro an i

Princesa Isabel recebeu 'o posto de Chefe de Patrulha ,'cl'sár'io natnl ie io e dirigiu,

título honorífico de Coronel- da Primeira Companhia de .la Cidade do Cabo, pelo rá

em Chefe dos Granadeiros Escoteiras do Palácio de dio, uma mensagem à Cornu

da Guarda, e ao perfazer Buckingham e mais tarde nidade Britanica, '.'num ato

dezesseis anos desempe- foi Escoteira Navál. E en- solene de dedicação".

nhou-sc , da sua 'primeira vergava o seu uniforme e "Declaro perante todos

função oficial; passando re- pode citar a sua experiên-
I
que, toda a minha vida,

vista ao Regimento. Na cia como escoteira quando, longa ou breve, me dedlca

véspera, dera a sua pr imei- aos dezesseis 'anos, se alis- rei ao vosso serviço e ao

ra audiência oficial, rece- tou, como outras raparigas, sef'viço da grande familia
,

ben do o Coronel Prescott, para serviço de guerra. imperial a que todos nós

que lhe fez entrega de um Por desejo expresso de pertencemos, Não terei, po

distintivo do regimento, em seu pai, a Princesa Isabel 'ém, a força necessária pa

diamantes, como presente não foi chamada porém, a "ii. levai' a cabo esta minha

de oficiais e soldados. prestar serviço nacional, resolução se não me prestar-

De então em diante, a aos dezoite anos. Tinha con- des o vosso apoio, conforme

Princesa foi aparecendo ca- tudo, o maior empenho em noj e vos convido a fazer. Sei

da vez mais em público, no entrar para os Serviços Ter- que mo dareis sem hesitação

desempenho de funções Ol ritoriais Auxiliares e even-l e desfalecimento.

fie in.is. .Apaixonada da mú- tualmente persuadiu o pai "Quee 'Deus me ajude a

sica e estudando, ela pró- a dar-lha o seu consenti- rea lizar o meu voto e Deus

pria, piano, aceitou aos de- menta; tendo ingressado vos abençoe, a todos vós

sessete �nos a Presidência como Segundo Subalterno que neste voto me acampa

do Royal College of Music, em Março de 1045. Fez um nha is".

que visitou pela primeira cu rs o no Centro. de Treino Pouco depois do regresso

vez, oficialmente, no Outono de 'I'ransportes Mecânicos da Família Real, da União

de 1043, e onde assistiu a No. 1 dos Serviços 'I'er rito- Sul-Africana, o Rei anun

um concerto em que prece- riais Auxiliares e obteve o dou que dera a mão da

deu à distribuição de pre- diploma de motorista de Princesa Isabel ao Tenen-

� mias. Começou a acompa- primeira classe. Ao terrni- te Ph il ip Moutbatten, O Te

nhar o Rei e a Rainha em nar a guerra, atingira a pa- nente Mountbatten nasceu

muitas das viagens dos so- tente 'de Comandante Junir. Pric ipe da Crécia, filho do

beranos pelo país e encar- Quando o Real Corpo Ferni- Prínc-ipe André, mas renun

regollrSe de várias outras nino do Exército se formou ciou ao seu título de nobre

missões, com todas as res- em Fevereiro de 1949, a za quando se naturalizou

ponsabilidades inerentes. Princesa assumiu o posto de sudito britânico. Era seu

Assumiu também a Presi- Brigadeiro Honorário. bisavô o Rei Cristiano IX

dência do Hospital "Queen Super-intendente Senior Ho- da Dinamarca; por parte de

Elizabeth" para Crianças, norária e rnals
...

-tardeodemãe.Philip Mountbattem

Haclmey, proferindo, por Brigadeiro Honorário. é tr ineto da Rainha Vitória.

ocasião da inauguração do (Demitiu-se ao subir ao Havia muitos anos que Phi

mesmo, o seu primeiro dis- Trono). lip e a Princesa Isabel se
f

curso público. Pouco depois Em Julho de 1044, o Rei conheciam pois Ph ilip pas-

de fazer dezoito anos, foi conferiu ii Princesa Isabel SOl1 a <infância numa esco

nomeada Conselheiro de Es- o direito de usar brasão ::1 dr. Grã.Bretanha e em ca-

tado, quando o Rei Jorge VI próprio, constituido pelas
se ausentou do país, para Armas Reais em forma mo

visitar os campos de. bata- dificada. O seu Pav .lhão

;,a de seu tio,
tua tten.

O casamento .
real reali-

Lord Moun-

Resposta: a base de uma economia
de 9.600 Cruzeiros que,
sem nenhum outro desem
bolso, produzirão 20.000 I

Eis o pl,ano de economia que Sulaeap lhe oferece, atra

vés da capitalização: separe todos os meses a quantia
mínima de GO Cruzeiros e, insensivelmente, acumulará !HiUO

Cruzeiros, que, decorrido certo tempo, sem outros desem

bolsos, se converterão em 20.000 Cruzeiros, isto é, mais do

dôbro daquela importância, sendo-lhe paga ainda sua parte
nos lucros da. Companhia em determinado exercício, Os

20.000 Cruzeiros lhe poderão ser pagos antecipadamente.
entretanto, mediante um dos. sorteios que a Companhia
mensalmente realiza. O capital a que V.S. terá direito será.

porém. de 30.000, 50,000, 100.000 Cruzeiros ou mais. se maior

8. sua economia mensal! Como vê, Sulacap lhe toma fácil.
prática e compensadora a formação de valioso pecúlio,
Procure Sulacap, que está à sua inteira disposição para
indicar a modalidade e o valor do título de economia que V.S.

pode e deve adquirir.Mais de meio milhão de títulos em vigor
.

proclamam a confiança que o público deposita em Sulacap.
"

Ao adquirir um 1 í 1 ui o de carilalizaC:io,
seja ,"U ..hjet ivo l'on>liluir IIIlI pev ... lio parll

o futul·o, Até :H de_" .úezembru de 1�52

Cd 1.'�()3.1 iO.2')7,'lO foram 1'''I!(lS "OS por
tadores de .títulu� de Sulaeap por s...-teios,
di.tI"Íbuil:ào de Iucros e outras opernçõea t

----_._---_.

À SUL AMÉRICA CAPITf\LIU.ÇÃO, S. Ao
,

Queiram enVitlr.nle, S€rrl compromisso, informa
ções com ulet as sõbre os planos de econpmia
de Sulacap:

Noma __

p, õ f i S 5 ã 0 --------_

Ruo _ N.O _

CI da d ;_' ---
Esr" do _

SUL AMÉRiCa CAPITALlZAÇiio, S.A.
RUA DA ALFÃNDEGA, 41 - CAIXA flOSTAL 400 - RIO DE JANEIRO

'�:

SlIcllrsQis, fscritórios, Inspetores e Agentes em todo o Pais.

o MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN
L'O PARA INFLAMAÇÕES IE DORES.

TRATAMEN'FO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUSITES.

I!: INFLAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.
TRA 'l'AMEN'l'O COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTóRIO -- VISCONDE DE OURO ·PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZON'l'E.
l(ESID�NCIA -- FELIPE SCHMIDT N. 113.

VENDEM-SE

lha da Itália, e assinóu, com pessoal flutuou ao vento zen-se em 20 de Novembro

sua Mãe, a Rainha Isabel, pela primeira vez quando de 1947. Na vespera o noivo
•

o instrumento de Assenti-. foi madrinha do couraçado foi elevado à dignidade de ----- _

mente Rea!" de novas leis. I "VANGUARD", no inverno Duque de Edimburgo, com ULTRA SONO 'MIL'ICIB CAT·'IRINENSE-Quando não se dedicava, da quelo ano. A primeira u- direito ao tratamento de Sua
I

-

aos deveres públicos ou ao 1 n ida de naval a desfraldar o Alteza Real. O Principe

estudo, a Pricesa Isabel en-I pavilhão da Princesa foi o Carlos, herdeiro aparente TERAp· IAtragava-se às diversões e cruzador "SUPERB", em do trono, nasceu no ano se

entretenimentos usuais en- i que Sua Alteza Real atra- guinte, e sua irmã, a Prince

tre as rapartgas da sua ida-II vessou o Mal' da Irlanla pa- za Ana, em 1950.

de. Apreciando profunda- rn ir a Belfast, quinze mê- 'Depois da sua primeira
mente as Artes e a Música, ses mais tarde, lançar à á- viagem ao ultramar, em

estudou o canto de madr í- gua o novo porta-aviões 1047, Sua Majestade tem e

gais com um grupo de ami- "EAGLE" e, ao mesmo temo, fetuado varias .visitas ofi

gus, sob a direção do orga- po, visitar a Irlanda do

I
ciais ao estrangeiro, Acom

nista da Capela de São Jor- Norte. panhada do 'Duque de Edírá

ge de Windsor, e aprendeu Terminada a guerra,
-

as
. gurgo, visitou a França, a

piano com Miss Mabel Lan- funções públicas da Prince-
I
Gréc ía e a Itália, conhecen

der, aluna de Leschetizky, sa Isabel continuaram exi-' do já, também, muitas par

professor de Paderewski. gindo, cada vez, maior par-I tes da Comunidade Britân í

Por outro lado, sempre a- te do seu tempo. Muitas aS-l ca, Na viagem á União Sul

preciou imenso a -vida ao sociações pediram que lhes Africana, em 1947, de�em-'
ar livre. Interessa.-se muito dispensasse o seu patrocí- I penhou-se como Princesa,

pelo apuramento de cavalos nio ou assumisse a sua pre- de algumas funções oficia'is,

de raça e desde pequenina· sidência e multiplicaram-se entre as quais a da inaugu

que monta admirávelmente
J
as suas viagens pelas Ilhas ração de uma doca seca, que

\

a cavalo; em vida de seu i Británicas, para ir assistir recebeu o seu nome, em East

pai, acompanhava-o fre- J a cerimônia oficiais. A Es- London. Depois de casar,

quen-tes vezes, com sua iro' cócia conhecia-se deste a visitou por várias vezes a

mã, a Princesa Margarida, I infância, pois alí passara Ilha de Malta, enquanto a

em longos passeios a cava- muitas das suas férias, mas unidade da Armada Real de

lo pelo Grande Parque de só durante uma excursão que seu marido era oficial

Windsor. Boa nadadora tam- com seus pais por aquele' prestava serviço no Meditel'

bém, ganhou aos treze anos país, se apresentou oficial-
I
râneo, e no Outono de 1951

o Escudo Infantil do Bath mente em público pela pri-! conquistaram, os dois, os co

Clube e apresentou a minis- : meira vez, aos escoceses, em: rações do povo do Canadá,

traI' socorros a náufrago�. \ 1944, na cidade de Edim-' numa extensa viagem por a

A arte dramática foi outra: burgo, onde recebeu dona-I quele país. Quando a doen

das r�creações prediletas- tivos para a Associação· ça do falecido Rei tornou

das j)equeninas Princesas;! Cristã da Mocidade Femini-I pouco aconselhável que o

graças ao seu entusiasmo; I na. No verão de 1946, assis- soberano realizasse a visita
r I não dá aos seus servidores,

tornou-se. concorrido acon- .,. tiu ao Eistedfod Nacional que projetava à Austrália cnçi:"to ap serviço da Comuni-1 são de seguir o exemplo ful-
. tal destinação,

tecimento, todos os anos, a, da Ga 'e8, em Mountain Ash, t e à Nova Zelândia, sua filha dade de que assumira a che- gurante de serviço e dedica-

representação do Natal, em e foi inicia-da no Gorsedd partiu em seu lugar, e foi fia. : ção, de meu Pai, serei inspi

Windsor, em que a Pr'incesa I Galês dos Bardos, sob no no-
i na primeira fase da jorna- "Trabalharei sempre, co-: pda pela lealdade e afeto

Isabel. ao lado de outras J0- ! me de Elizabeth O Windsor.1 da, ao passar pelo territó- mo meu Pai fez durante to- ! daqueles de quem fui cha

vens amadoras, o papel de: No' ano seguinte, acompa-: rio de Quenia, que a Prin- do. o seu r�inado;- p�ra �an-ll�ada a ser Rainha, e. pelos I N G L E S A ALUG� ..SE
príncipe' ou ga_Iã, tradicio- uhou. sells pais, e 'Sl�� irmã i ces� :sabel recebeu a trist: tela governo constItucIOnal, conselhos dos seus paIlamell Um andar terreo, em pré
nal nas pantol1lmas. I na vIag'em real a Ulllao Sul- i notICIa da morte de seu pal, e para aumentar a felicida-

I
tos eleitos. I [fi',., � r·' II.] dia recem construído, pró

. Como as demais rapari-' Africana, no couraçad,o i que a elevava ao trono. de e a prosperidade dos I "Elevo preces· a Deus pa-
I' , , prio para casa comercial, si-

-

gaB, as Princesas tomaram
I

"VANGUARD;', de que fora I' Ao pronunciar a costuma- meus povos, :espalhados co-, ra que me ajude a desempe- T O N I C A . A P E R I T I V A
I to à rua Tenente Sil,veira 86.

\ J : Tratar com o sr. Leo Mey.er
Parte noutras atividades da madrinha três anos antes .. da Declaração de Subida ao mo vivem por todo o mun- nhar-me condignamente do

. I I
'

Coutinho à rua Conselheiro

mO,cidade; aos onze anos, i Foi durante essa viagem, Trono, Sua Majestade voltou I do. J pesado encargo que me foi Mafra n. 73 ou 75, das 14,30

a Princesa Isabel. alistou�
I
que a Princesa celebrou o a fazer solene voto de dedi- ,. "Sei que na minha deci-

I
atribuido tão cedo na vida". I às 19 horas.

Quem lerv''Gotas de Gló-. Estatutos da Polícia Militar,
ria" do major Ismaelino de em 1949, quem faz êste re

Castro, verá que todo o li- gisto, conservou a respeito
vro gira em torno das con-

J
com o CeI:'" Lopes Vieira,

decorações conquistadas pe-
'

então deputado, um dos ex

los componentes da FEB. 'comandantes da Corpcra
Assim pensa o Brasil de-

I
ção que lhe deve assinala

pois de haver passado pela. dos serviços, capaz, portan-
'A ,

d ,
experiencia e uma guerra, to de comprender e avaliar
apesar de já haver antes.Í as' desvantagens dessa lacu
muito antes, criado e resta-

, na.' Dessa palestra surgiu
belecido condecorações que' no novo Estatuto (Lei n.

havia banido nos primeiros 346 de 10 de Dezembro de
anos da Republica.

. 11949) os artigos 133, 134 e

Em Santa Catarma, no 135 instituindo as condecóra
ano de'1928, pela Lei n. 1606 -

"s
'

p' t di . . çoes ervlços res a os,
1 Dormitório de Imbuia com 7 peças I de 24 de setembro, fOI cna- L b M' 't "J t

• 1 Sala de Jantar de Imbuia com 9 peças (cadeiras J d� a MEDALHA DE ME-
·a or.e en �. un o ao

estofadas)
.

I ' . . I sr. Major Mano Guedes fo-
.

RITO para OfICIaIS e pracas , ,

1 Copa laqueada com 8 peças (cadeIras estafadas)
d

.

' ), mos mcumbldos pelo ca-

I Tratar 1:\a rua Vitor Meireles, 26 -- das 2 às 4 horas estmada a patentear os
mando geral, na época coro-

da tarde. bon\serviços prestados em
ne} Lara Ribas, de elaborar

.

10, 20 e 30 .anos de serviço, a regulamentação que se fa
A lei nunca teve execução.
Depois de publicada, um

oficial que a ela tinha di-
,

reito, req1..,ereu e o que obe-

teve foi um despacho exa-

o Sangue é a Vida
ELIXIR .14

INOFENSIVO Atl ORGANISl\{Q,
AGRADAVEL COMO UM LH-:OR

REUMATISMO! SIFILIS!
lo,né o popular depurativo compüsto de

HCl'mofenil e plantas medicinais dE alto

valor depurativo. ,Aprovado pelo D. N. S.

�. como medicaçã.o auxiliar no tratamen·

to d aSifilis e Reumatismo da me�mli

origem.

com que os nossos represen- .....

tantes e administradpres
julgam desnecessário tal

Rui Stockler de Souza Quando da reforma dos

•

zia necessária. Demos cum

primento a missão recebida

e encaminhámos os dados

necessários para se transfor

marem em Lei. Na Legisla
tura passada. deu entra,da

lando a descaso:

"Aguarde a cunhagem
em nossa Assembléia e lá,·

das medalhas", Essas nunca
assim deduzem os milicia

foram cunhadas. A nossa
nos, morreu vítima do mes

Milicia é uma das raras, se-
mo esquecimen�,) que faz

não a única no Brasil, que

estím.ulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONFORTO absoluto
Grande EcbNOMIA

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

LONDRES, (E. N. $.) A CERIMONIA

Terá a Rainha Elizabeth que aprender muitos, detalhes'?
I

AQUECEDOR ELt:TRICO CENTRAL

Sim. A longa cerimônia será uma prova, cansativa

para ela. Todo movimento nas 2 horas e 1/2 da solenida
de terá que ser lembrado pela Rainha, toda palavra pro

nunciada na cerimonia decorada. Embora suas prcprias
respostas sejam breves ela deve se expressar suavemen

te e deve ter em mente sem hesitação quais dos simbolos
deve ser tocado" aceito ou devolvido ao elêrgio oficiante,
e a que momento deve ajoelhar, sentar, vortal-se para a

assistencia, ou levantar para o investimento,

Capacidade:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

E!-ÉTRICO

fnn-.�4,
IMERSÃO e

Quanto tempo durará a cerimouia da Coroação?
Duas horas e meia aproximadamente; de 11.15 às

13.45. Depois da Cerimonia a Rainha almoçará e terá um

curto repouso. Deixará a Abadia de Westminster para

juntar-se ao cortejo que volta, as H,50. Para os espec

tadores na Abadia, o tempo será consideravelmente mais

longo, pois devem estar em seus lugares as 8,30 e a maio

ria não poderá sair antes das ultimas horas da tarde. '

O Duque de Edimgurgo será também coroado?
-Nâo. Por tradição, a espôsa de um Rei toma a pos í

cão e a categoria do marido, mas essa regra não se apl í
ea ao marido de uma Rainha. A 'Constituição nunca atri
buiu qualquer categoria particular ao marido de uma

IRainha-Reinante.
Qual é o papel do Duque de Edimburgo na Cerimônia?

"

Jurará fidelidade à Rainha ao lhe prestar, homena

gem, sendo um dos primeiros af'azê-Io. O Duque de Edim

burgo tomará com a Ra inha a Santa Comunhão, Sentar
!'e-à com os Duques Reu is de Gloucester e de Kent.
Serão também COl'O;1(I03 (} Principe Charles e a Princesa

Capacidade 30 LITROS

5 Construido inteiramente de
cobre,

• Aquecimento ultra rápido,

• Játo abundante na ternpe
ratura desejada.

Fabricados ,�os tipos
horizontal e vertical,

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do ti'po tubular, inteiramente blindada. t

• Controle automático de temperatura pOt"I�Rt{lOSTATC'
que proporciona grandé ECONQM.1A. "

O MISTURADOR DÁKO, de regu

togem instantanea, permite Q

moior escalo de groduoções de

TEMPERATURA.

:\ nne?
Não. Os nrincipcz.in hns reais não tomam parte em

coroacões.: a menos que ten ham idade suficiente para to
mar lugares com 03 outro, pares. Além de ser Duque de

Carnwall, o Príncipe Charles, 'de 4 anos, é também Duque
de Rothesay e grande Stewa rd da Escócia. Um represen-,
tante, o Conde de Crawfó rd e Balcarres, foi indicado pa
ra representá-lo como tal. E' possível que o Duque de
Cornwall e sua irmã, a Princesa Anue, assistam parte
,;a cerimônia, - provávelmenta a Coroação - num ca

marota real. São muito pequenos para assistir a cerimô
n ia tô'da, como fizeram sua mãe e sua tia, a Princesa
Marga ret, em 1937,

-

C. DAMOS SIA.-Vomércio e &oências
Rua João Pinto, 9--Fpolis--Sta. Catarina

/
__ . __

--A

---------�-.---------_.------------_.__..._- ._--_._---

Visija as Instdlações da
,fabrica RCA Victor

em Jaguaré
I 'o representante da indus- agradec,endo em nome d�Este distrito recepcionou.] Esperamos que com essa

�MiiiliiliiiMilliiiÍllliill�.iii6I� tria junto á CEXIM, sr, Di-l RCA VIctor. O sr. Cunha L.-

.ond ignamen te, S. Excia o: visita S. Excia. tome as ne- i niz Gonçalves Moreira, 'em I
ma respondeu em breve ora-

::;'overnador do Estado, e au-; cessarias providencias, que companhia do sr. Cunha Li-,I ção, deixando transparecer
to ridc[Ies .pazticlpantes de

I
alias, se soubessemos que o

ma, secretário do 'trabalho, I a impressão magnifica 'que

sua comitiva. Entre outros' Governador visitaría 'I'rín-

N
Indústria e Comercio do E:;;- lhe deixaram as iustalações

podemos apontar os seguin- � dade, teríamos pedido a S. Ova era' Coo- tado de São Paulo, visitou visitadas, inclusive o re i-

ces : Volney Colaço; presí- Excia que ao regressar pas-
'

'recentemente as instalações taurante e demais dependeu-
dente do Legislativo, pref'ei- ��;sse 'pelo Pantanal para Ira () cancer c'a fabrica RCA, em Jagua-' cias c'i.. iadas para o confr.r!o
'o da capital, Deputado Bul- ver o, estado da il�minação I ".. ,

L
! e. -los trabalhadores".

.

�?"o Viana, Crôdorico Morei- eletr ica e o suplicio dos 1110- S::-lO Paulo : _- \J Institu-

Homens �e Politica VitJgens b IR]�·tA'S
FLORIÂNÓPOllS . ;.... RI,O'líS;·'3i1s,
FPOllS.';';"S. PAlILO-flIO ,'.' 4,.,s,
FPoluot- CURITIBA-RIO ,AOS SAas.

,SERViÇOS AÉREOS::
. '. " "" .

Quem corôa a Rainha?
O Arcebispo de Cantuária, o Primaz da Igreja qa

Inglaterra.
Quantas pessôas estarão presentes na Abadia?
Cêrca de mil e seiscentas.
Porque não estará lé o Duque de Windsor?
Na última ocasião que fizeram essa pergunta ao Du

que, sua resposta foi. "Não acho direito que um ex-Rei
assista a uma Corocacão em seu próprio país".·

Que é a Pedra de Scone?
A 'Pedra de Scone, também' conhecida como a Pedra

do Destino, está colocada sob o assento da Cadeira do
Rei Eduardo, na qual todos os Reis Inglêses desde Ed
ward II foram coroados, com dua1 exceções - Eward V,
que foi assassinado antes de ser 'coroado, e Edward VIII,
que abdicou.

Trata-se de uma grande pedra arenosa, de feitio
chato, com dois argolas de ferro para levantá-la. A lenda
diz que foi o travesseiro sôbre o qual repousou a cabeça
de Jacob, quando o mesmo teve o famoso sonho em Be
thel. Diz-se que os irlandeses a usaram para a Coroa
ção dos Reis Irjandeses em Tara Hill, e deve ter ido pa
ra Scone por volta de 850 A. D., quando os escoceses a

usaram como uma pedra de coroação até que Edward I
da Inglaterra capturou-a. Foi recentemente roubada da
Abadia por Nacionalistas Escoceses, que mais tarde a

devolveram.
'

Recebido pelos diretores

/a empresa, os visitantes

�,ercorreram as diversas cfi

c'inas em funcionamento,
�(:ndo oportunidade de Ci)-

-ihecer os processos utiliza

dos na fabricação de discos

e montagem de aparelhos de

1 ádío, alto-falantes e telev.

s.ão, como tambem os casos

,om que se utilizam matér ius

j.rimaa nacionais e os se·.... i

CDS de outras industrias. Fo i

.:fereceido aos visitantes um

cr.quetel, durante o qljall )

usou da palavra o sr. Smith, ��������

'.'a; Vereador Vitor Fontes. i-adores locais. to Central-Hospital Autcri,o

·:=:andido Camar-go - sor::lep-
.

'

.e comparado ao Memor.al

Cen ter de Nova Iorque e 'é!0

'ustituto de Oncologia GP

Lisboa, os dois mais moder-

os' .centros de combate "',-.

::Jl1cel' do mundo - in augc

'"do recentemente em Stic

Poulo, representa a realiza

-ão de um sonho do Prof'.

.mtonío Prudente, conhec i

do cancerologista bras ileí

"o. Graças ao nOVJ hospi+s I
(' tratamento dos' tumCJ'0S

malignos pode ser feito age-

1 a no Brasil com as meSn1:1S

noasib il idad es de cura e em

r cndições econômicas ac€s-

31veis a to(b categorig de

Goente.

Veria ainda, uma torref'a

t:�w de café completamente
instalada para funcionar a-

Dr. Sebastião ,Neves, acom

<lanhado do Haroldo Vilela.

:) senhor Ir ineu Borrihau-
o MELHOR JURO-

. ,

···5,,'%
" ,o

.'

ven que aquí veio atendendo :�uardando tão somente a

10 convite do pároco para boa vontade do Sr. Secretá

ass istir a coroação de Nos- cio de Viação e Obras Publi,

sa Senhora, parte dos feste- (as.

A visita de S. Excia o Sr.]OS do primeiro centenário t

DEPOSITO$ POPULARES
t

BANCO AGRICOLA
(la elevação a paróquia. Em- Governador à Trindade não

bera não seja esta a primei- tmha carater político, nas

ra vez que o Governador do daria um otimo capitulo pa

Estadc visita este distrito, ra o livro do meu colega Aôr

r, mesmo não pou de escon- Ribeiro "Homens de políti
Ier a sua admiração no to- ca",

cante a falta de atenção
das autoridades administra-

RUA TRAJANO. 16

ri ""uut;Dft,,r

Qual será o traje da Rainha?
A Rainha usará um vestido aspecialmen te executado

['OI' seu costureiro Norman Hartnell para fl ocasião, s.ô
ore êsse vestido ela usará dentro da Abadia o manto par
lamentar carrnez in enfeitado de arminho e adentará na

cabeça um diadema. No decUl"so da cerimônia a Rainha
&erá investida com o Colobillm Sindonis (uma bata sem

mangas, ,parecida com a sobrepeliz usada pelos bispos);
a Supertunica executada com fios de outro e com mangas

compridas, e o Manto Real, também de fios de ouro. Se
rá coroada com a Corôa de Santo Eduardo, cujo pêso é
de aproximadamente 3 quilos. No recesso, êla trocará o

Manto Real por um de veludo púrpura, e substituirá a'
Corôa da Santo Eduardo pela Corôa Imperial do Estado,
mais leve, .pesando aproxin'ladam�nte 1 quilo.

\

Qual será o papel' da Princesa Margart?
A Princesa Margart o:entar-se-á com sua mãe e ou

Iros membros da Família Real na Galeria Real.
Fará a Rainha um discUl"so?

Não, isso .não faz parteda cerimônia, que é de cará
ter religioso, Mas falurá, contudo, pelo rádio a todos os

]H1Í!'.es ela Comunidade na noite elo Dia da Coroação.

tivas para com a centenária.

Ivaroquia? '

,

Esta atitude de S. Excia I
�lão nos foi revelada. em p�- I
lavras porque para 1SS0 nao

,

I

houve oportunidade, mas

,im nos foi perceber quando
:,·eus olhares placidos encon

travam-se com os desespe
rançosos olharell dos' trin

:1adenses. O momento não

podia ser mais propicio não

.
;ó para o senhor Irineu Bot

'lhausen e seus auxiliares

')resentes pedirem perdão
'lOS jpsprezados, já que ,Sé

.�ncontravam ajoelhados di

mte da Virgem Santissima

Realmente o arrependimen
'.0, quando periéito, é um

!to dig'no de perdão. Para o

Snr, Prefeito o. seu arrepen

linlento devia vir acompa
'lhado de penitencia, sua

, falta foi muito mais grave e

injustificada de vez que

anlll�ciou publicamente 'que
a agua e esgoto iria aié

rrindade e, no entanto,
qt!nndo a mesma chegotl á'
Vila Operária da Penitenciá
ria foi suspenso o serviço,
Por que?

Prejeíture Muniçipal
de São José

Edital de CODEorrencia
Sô,bre o problema do ('an

i (01' no Brasil e os r<-cent<:.iõ

I tlletodos adotados pela clell

, (ia para combater esse rc[.I,

I VISÃO publica no seu llLl

:ríero ele 29 ele maio, l�m,�

I "mpla reportagem em' que

I
;malisa os efeitos da C,lnl

panha educacional do povo,
-

�0bre os perigos repl'esC'r,t;1-

•

- ...

De ordem do cidadão Prefeito Municipal, levo ao

(:onhecimento de quem interessar possa, que acha-se
aberta, pelo espaço de quinze dias (15) a contar désta
data, concorrência pública para demolição do prédio' n.
125, sito á Praça da Bandeira nésta cidade.

A demolição do sitado prédio é baseado no La-udo
Pericial apresentado pelos peritos, que ,declararam em

ruinas.
O� interessadós devetão apresentar suas propóstas

nésta Prefeitura em envelope fechado devidamente se

lado, com a prova de quitação com esta Prefeitura, até
ás doze horas do dia 9 de junho próximo vindouro, depois

O Centro de Irradiação ele mortalidade pl'ovo,�a�!1 oe f�ito previamente um depósito da quantia de .

Menta] "Amor e Luz" realiza I,pelo
cancer em Süo Paul" p Cr$ 200,00 para garantia da assinatura do' contrato.

sessões Esotéricas, todas as se· no Brasil. Só na Capital pa�l' A Prefeitura i'eserva-se o dil'eito de rejeitar todas as'

d f· '2030' llJ.·opostas apresentadas' uma vez que as mesmás não sa-gun as eIras, as ., a rua, lista, onde o Prof. Antonio
C Ih' M-' 3" 20. tisfaçam os interêsses da mesma.onse elIO ;:u 'J - Prudente ,através de uma 0-
d Nesta Prefeitura,' em todos os dias úteis das 9. às 13an ar. .,

-"." t
• ENTRADA FRANCA peraçao sugenens ,(::1'1 horas, serão fornecidas as informaç,ões· precisas.

conseguido adiar de ,c·r:co· Secretaria da Prefeitura Municipal de São Jo.sé, 27
anos a sobrevida de mulllf::- de maio de 1953.

cos pela doença
;10 mesmo tempo,"..lma com,

pleta estatistica dó lnd:,ceECITAL.
DIRETORIA DA PRODU- À citada Diretoria assiste

CÃO ANIMAL 'o direito de rejeitar as pro-
De o;'dem do Senhor Di- postas desde que sejam jul

retor da Pr�dução Animal, I' gadas prejudiciais aos inte�
devidamente autorizado pe- resses do Estado.
10 exmo. sr. dr. Secre.tário 1 Qualquer outra informa
Ala Viação, Obras Públicas e

I
ções os interessados poderüo

Agricultura, torno público, obter na Diretoria da Pro

para conhecimento dos inte- dução Animal, em Trindade,
ressados, que' serão recebi-! das 9 às 12 e das 14 às 17
das propostas até o dia 10' horas.
de ,iunto do corrente ano,

para a venda de cinco vàcas

da raça Jersey, podendo os

referidos animais sel',em vis
tos na 'Fazenda Modêlo "Dr.
Assis Brasil", em Trindade,

CASA Henrique Bastos - Secretáriores' idosas

mor�em
em mé-

" ,

dia 3.000 pessoa por ano,

Aluga-se l,lma casa para 0(1 sejam oito por dia, sendo

pequena família em Coquei- que 5% são criancinhas ain

l'OS, Pl'áia do Meio, na cha- da na faSE: da amamentaçilc
cara da A FLORICULTU- No Brasil, existem cerca ue

Diretoria da Produção
Animal, em Florianópolis,
21 de maio de 1953.
Oscar Nazareth Capela -

Chefe da R. A.

CURITIBA T(UClUAI... PROSEaRAS100 mil cancerosos e anual

mente morrem 35 mil.
RA, vêr e tratar com o seu

proprietário na mesma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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7o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 2 de Junho de 1953
--------------------- ---- _----- ------ ------ ------�---- ----_ .. _-

ct.ve8 '8 OS ACO$"O
DIA 8 DE JUNHO - SEGUNDA-FEIRA

Concurso de projeto de re

forma do prédio do Lira Te
nís Clube de Florianópolis
A Secretaria Geral do Li

ra Tenis Clube Elcrianópo-:
l is, de ordem da Presidên
cia dá conhecimento a quem
interessar possa, achar-se a

berta a inscrição ao Con
curso de projeto para re-

forma a ser feita na sua se

de social, sita à rua Tenen
te Silveira, em Plorianópo
lis, Estado de Santa Cata-
rina.

!O - Poderão concorrer

firmas, pessoas, engenhei
ros, arq li i tetos, progetistas
devidamente habilitados, de
acõrdo com a legislação em

vigor,
.

de todo o território
nacional.

20 - E' estabelecido o

premio de cinco mil cruzei
ros (Cr$ 5.000,00) para o

projeto classificado em. pri
'melro Iugar, à vista do jul
gamento de comissão espe
cialmente constituida e de

signada pela Diretoria do
Lira Tenis Clube; três' mil
cruzeiros (Cr$ 3.000,00) pa
ra o segundo colocado e dois
mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00)
para o terceiro.

30 - Participarão do con

curso os que, na forma dês
te Edital, apresentarem
PLANTAS, FACHADAS E
PERSPECTIVAS do prédio
a reformar.

40 - Poderão os concor

rentes aRresentarem mais de
um projeto.
5° - As plantas não de

verão ser assinadas ou con

terem quaisquer outros ele
mentos que identifiquem o

seu autor ou autores, e se

rão eriviadas ao Lira Tenis
Clube em sobrecartas fecha
das e rubricadas no fecho;
uma outra sobrecarta con

terá o nome ou nomes dos
autores do projeto de retor
ma. Uma só sobrecarta con

terá tôdas as outras e será
assinada com a expressão:
CONCURSO DE PROJETO
DE REFORMA.

.

60 ;_ O Ín:-az-o de inscri-
De ordem do snr. Como- ção db Concurso de que tra

doro e de acôrdo com que ta êste Edital, pela apre-

preceitua o artigo 31 do Es- sentacão dos projetos, expi
tatu to, ficam convocados to- rar-se-á a 26 de Junho do

corrente ano, sábado, às 15
dos sócios quites (art. 28), horas; quando abrlr-se-ão
para a Assembléia Geral 01'- os envelopes na presença
d inár ia, a realizar-se no dia dos. interessados, exceção
7 de Junho de 1953, às 9 ho- feita ao que contiver o no-

me. do autor ou autores do
ras da manhã, em sua sede

projeto, o qual, então, rece-
social, a fim de elegerem 20 berâ um número idêntico
membros efetivos e 10 8'1-. aos das plantas- respectivas.
plentes que formarão o Con- Julgada a idoneidade dos

selho Deliberativo no perío- concorrentes, as plantas se-

rão encaminhadas à Comis-
do 1953-1955.

são julgadora que determí-
Não havendo número le- nará a quem deve caber o

ga l, será convocada a se- primeiro, segundo e terce-iro
gunda reunião meia hora lugar.
após, quando deliberará com

7° � Aos interessados se-

rão fornecidos, em qualquer'lualquer número presente dia útil, pessoalmente ou
.nrt, 30). por cada todos os elemen-
Elortanópolis, 29 de maio' tos indispensáveis (orienta-

de 1953. ção para o projetamento das
Cristiano da Costa Perel- plantas baixas e planta do

terreno) à elaboração do
projeto, bastando para isso
solicitar as informações jul-

\ gadas necessárias .

V d 8° - Os projetos premia
.e"

. e -se dos ficarão de propriedade
Uma máquina de somar e

do Lira Tenis Clube.
9° - Tôdas as informa-

RETUMBANTE' E JÁ TÃO ANSIOSAMENTE ESPERADA "SOIRÉE"
OFERECIDA AOS SEUS ASSOCIADOS K AOS DO "LIRA TENIS CLUBE"

SENSACIONAL APRESENTAÇÃO DE R U I R E Y E SUA FAMOSA ORQUESTRA
". UM "SHOW" DESLUMBRANTE AO SOM DA ORQUESTRA MUNDIALMENTE CONHECIDA

/ RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA-DO CLUBE DOZE, DAS 8 ÀS 11 HORAS, DIÀRIAMENTE, A Cr$ '2'30,00.

CI-ube Doze de
Agosto

RUI REY e sua grande orquestra, dia 8
de junho entrante, fará sua apresentação nos'
salões do CLUBE DOZE ...

No salão de festas já se acham em expo
sição as fotos do formidável conjunto.

Acompanham a orquestra, vários canto
res e uma dançarina eximia, de plástica es

cultural ...
A apresentação de RUI REY, terá cunho

de excepcional brilhantismo- sendo que espe
ra-se grande assistência na noite ele 8 de ju
nho ...

Com a apresentação da orquestra, have
rá soiree, que é- deicada aos associados do
"Lira Tenis Clube" ...

O conjunto musical, com inumeros acor ...

deons-concertistas e lindas garôtas cantoras,
executará seu imenso repertorio durante as

danças ...
A orquestra de RUI REY proporciona

verdadeiro show, dando um espetáculo com

pleto aos assistêntes ... '

RUI REY e sua grande osquestra, dia 8
de junho, 110 Clube Doze ...

Extraordinária noite de alegria, arte e

esplêndor , . .
.

Reservas de mesas na secretaria do Clu
be Doze. das 8 ãs 11 horas. diariamente. ..

'

na capital

ECITAL.
DIRETORIA DA PRODU- À citada Diretoria assiste

çÁO ANIMAL 10 direito de rejeitar as pro-

De ordem do Senhor Di- postas desde que sejam jul
retor da Produção Animal, gadas prejudiciais aos inte

devidamente autorizado. pe- resses do Estado.

lo exmo. sr, dr. Secretário
. Qualquer outra informa

da Viacão Obras Públicas e' ções os interessados poderão
Agricuítu�'a, torno público, obter na Diretoria d.a Pro

para conhecimento dos in te- dução Animal, em Trmdade,
ressados, que serão recebi- das 9 às 12 e das 14 às 17

das propostas até o dia 10 horas.
de junho do corrente .ano,

para a venda de cinco vacas

da raca Jersey, podendo os

referidos animais serem vis
tos na Fazenda Modêlo "Dr.
Assis Brasil", em Trindade.

Diretoria da' Produção
Animal, em Florianópolis,
21 de maio de 1953.
Oscar Nazareth Capela -

Chefe da R. A.

A Diretoria do Clube de Caça, Pesca e Tiro "COUTO
. DE MAGA(HÃES", convida os Srs, associados pára a

mis. sa, ql:t.
e' este Cll! be fará celebrar na Catedral Metro

politana, o dia 3 de junho, 4a. feira, às 7 horas; no

altar de.,l . Senhora, pela alma do saudoso companheiro
TTE. JpSÉ MARCOS ROSAR.

.

A(todos que comparecerem a este ato de piedade
uistã; os nossos sinceros agradecimentos:
. ( Fpolis., 29 d� maio de 1953.

Não p'revio a or
dem de prisão

I FORTALEZA,30 (V.A.)
!
- Valpimar Arnaldo Goe

i bel, natural do Rio Grande

! do Sul, mais conhecido por

i "Kardo Ali Khan", montou
I

num dos principais hoteis

I de Fortaleza um escritório
. para exercer sua "profis-
são" de advinha, .,previsor

,

do futuro, uma espécie de

mago da sorte, que "sàbe o

passado, o presente e o fu
turo"

.

de qualquer pessôa.
Ontem, "Kardo Ali Khan"
estava em seu "gabinete de
consultas" quando recebeu
1 visita do delegado de in

vestigações: a polícia de
?ei'nambuco pedia a sua

prisão, pois fora condenado
ern Recife à pena de 1 mês
� 15 dias de reclusão, de
acôrdo com a sentença do

juiz da 2a. vara criminal

daquela capital..

---------------------

----_._----

Prejeííuro Municipal1late. Clube. de
, de São José FlorianóPolis

E-ditar de �CoDEorreDcia-
�

govêrno. .

·---1

,F1'n,qb'uoezC'rJe'omso9tea'd'lo I
I Assembléia geral ordinária

'(Silveíra) Ficam convidados os srs, sócios da Sociedade de
------- "Cultura Musical para, em sessão de assembléia geral

'LIMOZINE 'ordinária, que se realizará no dia 2 de JUNHO, às 20
.

I noras, . n:, séde social, .á rua. Trajano n. 36, para tratar
Vende-se uma Limozine

I'
da eleição da nova diretor-ia.

marca Hudson super-six Caso_não haja ?úmer'o suficiente p,ara.. esta prime.ira
946 feit t d convocaçao, far-sa-á nova chamada, as 20,30 horas,ano " em per ei o es a o. "

I
'

d
.

dA. ,
• I'�uando funcionará com qua quer numero e associa os.

VeI e tratar com Alcides Fpol is., 28 de maio de 1953
Cláudio, em Coqueiros. I Armando Cuneo, secretário.

se Conselheiro
ar- 2358

I
Mafra, 6. Fone

i
1

-�.*�"''''.
-- 'Criticou o oover-·

.;:111 I' I II :'1 • ;

DO de PerolJ
'{' ... ".....h.JD.0<I.,.. J41.1.· ••d•• "", ... , FOH'S.�.ilJ'QaI&.';:�> ,. RIO,30 (V.A.) - Sob

C:URITIIIA rUECR"'" P.ROSEBRAS
viva expectativa o general
Flores da Cunha pronun

ciou, na reunião de hoje, da
I Câmara dos Deputados, seu

I anunciado discurso sôbre a

situação atual da Argentina.
° parlamentar rio-gran- Com êste valo� VoS.

dense protestou em têrmos ó,b.. i ...i umt> conta que
lhe ..ender'6 ju�O cem-

veementes contra a prisão pensl>dor
e

da escritora Vitória Ocam- _;;; levAr.i. PA"A SUA residin-
po, mais uma vítima do re-

I
cie, um lindo e útil prese!'lte:

.�ime justicialista de Perón. um .l3ELISfllMO eOFREde J4�O eROMADO.

Depois de focalizar ou- ..ti.
NCO AGP+"O�I!ChOJO'e°LNOVAOtros aspectos da situação t::J r,

� -, 16reinante na república do F ORI
- �, .•.•_--- L ANOPOLIS - SANTA CATARINA ;;,.:;"....

Prata, o general Flores' da .

Cunha disse que o general
Juan Domingos Perón dei
xou-se impregnar pela men

talidade fascista, criticando
de maneira inusitada seu

De ordem do cidadão Prefeito Municipal, levo ao

«onhecimento de quem interessar possa, que acha-se
aberta, pelo espaço de quinze dias (15) a contar désta
data, concorrência pública para demolição do prédio n.

1.25, sito á Praça da Bandeira nésta cidade.
A demol íção do sitado prédio é baseado no Laudo

Pericial apresentado pelos peritos, que declararam em

minas.
Os interessados deverão apresentar suas propóstas

.iésta Prefeitura em envelope fechado devidamente se

lado, com a prova de quitação com e�ta Prefeitura, até
1S floze horas do dia 9 de junho próximo vindouro, depois
.ie feito previamente um depósito da quantia de .

'�r$ 200,00 para garantia da assinatura do contrato.
A Prefeitura reserva-se o direito de rejeitar todas as

;:ropostas apresentadas uma vez que as mesmas não sa

dsfaçam os interêsses da mesma.

Nesta Prefeitura, em todos os dias úteis das 9 às 13
horas, serão fornecidas as informações precisas.

Secretaria da Prefeitura Municipal de São José, 27
de maio de 1953.

Henrique Bastos - Secretário

•
•

Sociedade 'e . Cultura
Musical

ças, sito à rua Brigadeiro Antônio Pereira e OHvei
Silva Paes, n. 13, 20 andar. ra Neto - Presidente em

exercício.
Tratar à rua Araújo Fi. João Gasnartno ela Silva.

mieiredn n. 21. Secret·ário Geral.

EDITAL

Viagem

-a - Secretário.

-egistrar.
Vêr na "A Triunfal".•
Rua : Trajano - n. 1 •

Aluga-se
Apartamento, com 9 pe-

Lira T. Clube

ções, pessoalmente ou por
carta, poderão ser obtidas
na Secretaria do Lira Tenis
Clube Florianópolis, de San
ta Catarina, à Rua Tenente
Silveira s/n., das 8 às 10
horas, dfàriamente.
Secretaria Geral do Lira

Tenis Clube, 23 de maio de
1953.

� ..._-_...._,.�7"',.....__.,..... � .....�__

com segurdoça
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

R4�IDO �(SUL-B·B-ASILEIRO»
r lorlanópolís - Itaja! - Joínvllle - Curitiba

. l--

Age'"ncía : R.ua Deodoro e�quina da
• Rua Tenente SIlveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Meu Filho Foi Morto a Soco E A· Bofelada·s Pelo 'Meu Amanle r
_Ü�i .. �;'i

'tenra criança loi saerílícada para a alegria de um lar constituído
Bárbaro crime 09 Saco dos Limões, sábado, à noite.

Inqualificável o crime, sábado" às 22 horas, no Sa- . O FATO, FRIAMENTE da brutalidade de um ho- gáru a pobre criança à

pa-Ime
hediondo praticado em E, sábado, chegou o dia

co dos Limões," no lugar denominado Caie iras. Crime I Segundo apurou a repor- mem, Manoel Artur de Ol í- rede .. '., Para ela, êle a es- comum acõrdo, embora ten- tão esperado para o aman-

que, iI primeira vista, se cadeira elétrica tivessemos, o tagem, populares foram a- veira que não era o seu' pancara impiedosamente ... tem fugir à realidade. te de Natália ....
seu autor, em breve tempo, estaria marchando para ela.llarmados, sábado às 22 ho- pai, mas, tão somente, o a-I Ambos, porém, procuram O processo já foi ínstau-j
Cr;mc que, se a justiça dos homens fôsse adotada tão. ras, aproximadamente, no mante da mãe, Natália Pe- fugir à responsabilidade rado e cabe, depois, à Jus- ELA, A AMANTE ...
logo o fato se consumasse, não teriamos dúvidas de que

I

local denominado Caieiras, reira da Silva. A pobre do ato. E, assim, fogem, tiça determinar o caminho j Natália Pereira da Silva,
seguida êle, sem outros recursos, para as grades da Pe- I

próximo à Vila Operária criaturinha fôra, segundo covardemente, à autoria do que tomarão. amásia de Manoel Artur de
nitrnc iária, onde, isolado da sociedade e do mundo, ha- do Saco dos Limões, pelos testemunhas, surrada im- fato criminoso... ÊLE, O AMANTE... Oliveira, aquela cri nça
veria de ter a consciência, momento a momento, desper-I gritos de uma criança, saí- piedosamente. Fôra mal- Mas, não há dúvida que, Manoel Artur de Ol ivei- não era apenas um ente
tada pela ignomínia do ato brutal praticado. Crime, não' dos. de um lar. Embora com tratada, a bofetadas e, até, menos que esperem, a ver- ra vive, há cêrca de dois a- que vivia em seu lar. Era,
há contestar, que, levado, ao julgamento do povo, tão .1 dificuldades, alguns conse- a tamancadas, segundo ain- dade, núa e crúa, surgirá, nos, em dois lares - o pri- àcima de tudo e de todos, o

logo perpretado, justificaria a pena, máxima - 30 anos' gu irarn penetrtlr na casa da testemunhas. Morrera, porquanto o coração de meiro, que corrst.itu irn le- seu próprio filho. O seu
de prisâo celular í : humilde, deparando com em consequência da bruta-, mãe não se engana ... nem galmente, no Morro da Car- sangue, a sua vida, Vida da
I O leitor, talvez, estará pensando que o jornalista' 'uma criança aos braços da lidade com que fôra espan-I tão pouco a perspicácia da voeira. Dessa união legal,. sua vida, que fôra, brutal
escreve uma novela, Talvez, porque inconcebível que própria mãe, nos últimos cada. A história primeira, polícia, através dos seus tem 4 filhos. E' operário da mente, imolada à sanha
uma criança, tenra criaturinha, ainda mal saída do ber- suspiros... As primeiras contada logo que alguns

I agent_es.
. . Malária, segundo. afi�'�am.. sanguinária do seu amá-

ço para ós primeiros passos, tenha sido a vítima ino- informações, para justifi- populares chegaram e dlél-. A AUTOPSIA O segundo, em Caieiras, sio. Mas, ainda assim, a-

cent.e, no drama que a reportagem vai procurar narrar, cal' o fato, consumado com rarn com o menino nos úl-
I
:)ELATOU O CRIME que foi o teatro do drama quela mãe procurou tirar

r-esta edição. O ato desalmado de um homem, que não a morte do menor, esclare- timos susp iros nos braços Tão logo o cadáver da de' dor � de lágrimas daque- aos que primeiro chegaram
�e�l(lo pn

í

deveria, antes de tudo, respeitar ,a�uel� �ida, I ciam que havia caído e se de Natália, fõra engendra- criança, vítima do ódio Ia criança, que não era ao seu lar, sábado, a ím
foí o desfecho sangrento de um possível OdIO. OdIO a, i machucado. .. Estava, as- da, à pressa, para fugirem brutal de um individuo de sua, e, portanto, o seu san- pressão de que se tratava
uma criatura inocente, também que se não pode conce-

\
sim, explicada a causa- à responsabilidade. instintos perversos, che- g u e. Não nutria pelo filho l de crime. Quís evit.ar· a

ber. ódto, a UIU menino. de dois anos de idade" ainda mortis do menino, que po- Deus não dorme, senten- gou à Secretaria da Segu- de Natália Pereira da Sil- condenação do amante., li
com os lábios emudecidos do leite materno, inacreditá- pulares já encontraram cíam os tementes. Deus não rança, foi autopsiado pelo va, sua amásia, afeição al- vrando-o da cadeia. Pro
veI. Mas, o que se depreenda do doloroso fato levado ao inerte nos bracos da mãe dorme. E, aquela história I dr. Fernando Emílio Wen- gurna. Pelo con t rár io, ódio. curou justificar a morte da
conhecimento da Policia Civil, não autorlza a ninguém aflita...· :;e transforma, sem muito dhausen. E o resultado da Ódio que o levou a matá- criança, do seu filhinho,
u não pensar que a travêssa criatura não fôsse a vítima A seu lado, um senhor, esforço das autoridades, no morte de Antônio Silva, lo, sacrificando-lhe a pró- com apenas, um mero aci-
Inocente do ódio de quem vivia, dias e noites, em con- apresentando crises nervo- fato real - crime! veio logo - crime! pi-ia vida. Para êle, o me- dente! Mas, na Polícra, in-

E O AUTOR? PRISÃO nino não passava de um in- terrogada, confessou. O
Na Delegacia de Polícia Manoel Artur de Olivei- tl'USO, naquele lar. Para seu coração de mãe não a-

Manoel Artur de Oliveira ra e sua amante Natália êle, mais cedo ou maís-tar- guentava mais a farsa pré
e Natália Pereira da Silva, Pereira da Silva foram pre- de, era necessário que fosse estudada. E, entre lâg ri-.
contam a história, admitin-' sos e levados, incomunicá- IiquIdado ... Não importa- mas, declarou:
do, porém, tenha morrido o veis, à Delegacia de Pol í- va como, de que man ei ra. - Meu .filho foi morto a

menor em virtude de uma cia, .on de serão ouvidos e Mas, fazia-se urgente até soco e bofetadas pelo meu

queda. Para êle, a mãe jo- responsabilizados pelo cri- que desaparecesse .. ; amante!·

Vítima do ódio, a

._ -- -_-_----_---- ---_._-_

Florianópolis, Terça-feira, 2 de Junho de 1953

sas,

Assim, o primeiro
friamente.

fato,

DEPOIS, COMPLICA
çõES ...
Mas, não fora assim to

do aquele drama, O cnime
estava alí, presente. A cri

ança, de nome Antônio Sil
va, com 2 anos e meses,
não fôra vítima de um me

ro ·acidente. Fôra a vítima
.

Fôgo na Tecelagem Ilajai S. A.

blico, acorreram ao local

populares, operários, que

ilegalmente.

o Próprio· Secretário da· Segurança No
Comando Das Violências!

.

Depois de. IfuporaDga� Taió e Turvo
A pressão que .a máquina governamental exerceu ot.dall> foram requisitados iodos os da redondezas,

em Ituporanga, para onde mandou nada menos de 43 mormente os da Diretoria de Estradas de Rodagem, que
carros oficiais, vários funcionários do Estado e até abandonaram as estradas e lá estão transportando as

mesmo da Prefeitura, sem falar nos agentes udenistas sistência para os comícios em que o dr. Fernando Melo
do fisco - ficará na história como expressão da demo- procura falar grêsso, Enquanto isso" no sul, em Turvo,
cracta dos eternos vigilantes. 'A polícia lá esteve, alerta i está acampada a Comissão de Fiscais da Fazenda ulti
contra a oposição. A revolta do povo, entretanto, ficou mamente constituída pala fins eleitorais, -

documentada no. valor dos que tiveram a coragem de I Aos srs. Presidente da República e Ministro da
chegar às urnas, sem temer os arreganhes e as víngan- . Justiça já foram feitas denúncias telegráficas. dessas
eas. ., vergonhosas coacções com que o desacreditado e des-

Agora é a vez. de, Taió. Lá está o Secretário da Se- morafizado Govêrno do Estado procura evitar o jt\lga
gurança Pública; escoltado de polícíats, a comandar a mento popular. Outras providências estão sendo toma

coaccão. Na sua companhia o Prefeito do Rio do Sul, das a fim de ficarem documentadas essas atividades
iI mão do Governador. Por t.rás de ambos, a troupe de criminosas dos agentes do poder público, e, êm t.empo
flscai!i, multa_�do e ameaçando os adversários.. Carros I dportuno, serem levaJas à justiça eleitoral.

Auembléia Lesislativa
prestaram os primeiros soo Presidência:
corras, evitando, de manei- de Oliveira.
ra heróica, que fiS chamas

s'U indo domill�-lo, esteve, sessão, deput�do

também, o Corpo de BoW- Cavalcanti, apresenta à

'.)eiros des�a Capital, que consideração de seus pa-

se propagassem e transfor

massem o edifício em um

Desconhecida a origem das chamas.· Três operà
rios acidentados. Seguro total: 14 milhões de' cru
zeiros. Atenderam ao incêndio os Corpo� de Bom·

beiros de 8arcia 8 desta Capital
Violento incêndio, em S. A., à rua Uruguai, n. tidas ,por operários ,ê pO\.

Itajaí, às primeiras horas,150, cujo diretor gerente é o I pulares, com' origem no Al

da manhã sábado, quase de- 'sr. Nicado Seára Heusi. moxar ifado, alastraram-se

voro�l a Tecelagem Itajaí I As chamas, logo pressen- logo, atingindo a secção de

f'.acão e o depósito de al

godão.
Tão iogo o fato foi pú-lição Para Um

Como todos os homens de bem, o jornalista o.bede
ce aos mandámentos da profissão.

Acontece, entretanto, que, a despeito dos seus pro
pósitos, êle pode. topar súbito, na trilha do serviço, com

um salteador que o desfeiteia, que lhe quer bater a car

ieira, pilhar o relógio ou degradar os brio� de criatura
humana., Sente-se, então, no lance, obrigado à reagir,
não com punhos de renda, e sim com os possíveis re-

.11ontão de cinzas.
cursos, no momento crítico em que o desejam ver enta· 390

. ,.

d SAlém do Corpo de B_om- amversarIo a agra-
lado entre a espada e a parede.

D f dA.
,

I )".:1'0' d." Fu'bI'l'ca Gar'cl'a, ção Episcopal de D. Joa-
e en e-se, na emergencIa" a un ta, a murro e a � � .•

pontapé. Não será isso muito cristão, mas, outro tanto, ie B1umenau, que já pela quim Domingues de

não o seria deixar à infâmia o caminho aberto, ao assal- ;l1llnhã a!í se achava, lll- Oliveira
to criminoso o triunfo, qúando o remédio leg'al não aco

:ando contra o fogo, conse··tl� na ocasião, quando a justiça humar,a e a divina ou-

torgam a def�sa própria e até a alheia. Fora daí há co

bardia,' pusilanimidade, suicídio moral e consequente
descrédito da pessoa agredida e <la função social que
ela desempenha. A luta, na conjunl u I'tl, é um imperativo
de honra e cOltsciência. Se não me engano. o crime ain
<la não desfruta os aplausos da le'i, em que pêse ao pa
trocínio da causa, aos indultos e libérdades condicio.
nais, posteriores. A repulsa veemente e o desfôrço Íme
tliato que anulam a mão traiçoeira em flagrante delito,
:;ão nleios oportulliJS desde que não haja outros mais
suaves na contingência de Um ass�lto inesperado. A
bordoadas se mata a cobra, para não se lhe morr�r" à
descautela, da peçonha llO bote, do golpe envenenado
lia prêsa letífera.

.
.

Advogar a justa causa, própria e de outrem, é fun
ção indisputávelmente cristalina da Imprensa. Ruy, ju
rista, ensinou a maneira de se 'portarem os bons em face
(OS maus: "A assassinos, como com a assassinos: a la
drões, como com a ladrões" (Perdão, dr. Renato!).

Ao sicário. sublocado no jornalismo, a correção me- J mililões de cruzeiros.
J't·dda' é sanlo medicamento. E quanto mais pronta, me

lhor será a violência defensiya, más debeladora.
Por êsses motivos é que eu estou aqui, para o que

der e vier. Fü·i prcvocado, é preciso acentuar este pontó.
Colaboro, sem reservas e ao !)é da letra" na cruza

da cívica e polític.l do Estado.
Inimigo gratuito me fêz êssa gentileza, bem lembra

.fla. Assim me há de aguentar o repuxo, clIda vez mais
sufocante. E' a concessão que lhe faco ...

Não valho muito, e não me cust� dizê-lo. Reconheço
� assinalo o fato, sem ambages. Fraqueza física, se exis.
te, faça de conta. que em mim não existe. Com efeito,
não existe. Essa, a única mercê que lhe imploro.

Irei até onde a decência me premita ir, sob a con- 2a CHAMADA DO ANO DE 1953dição de tocar eu a minha música sem dança.r pela que soli,citando seu apoio.--â ·sub.
I,oca, no diário oficios?: um tal qu� veio ?ão ·se sabe �e I De ordem do sr. Major Aviador Comandante, estão vellçãõ� solkita-dtr 'pelo dep.
� nd�, 1'10 sabor da mare, para o calS, fugmdo, talvez, as ::endo chamados ao Quartel do Destacamento de B Bahia Bittencourt, ao Giná-
JustIças da terra natal" outra equacão não resolvida no Aérea de Florianópolis de 10 24 d J h d

ase
sio Eugênio Müllel'. O 1'-'-quadrO'" negro d d d' I· a e un o o corrente ..

.

A. •

o seu, passa�

o e o seu pre.sente. ane, para fins de inspeção de saúde para incOl�poracão ferido deputado, dá inte-
. Ih A.nommo mtol�ravel,. n�o s� entende.v!esse logo es- os cidadãos das· classes de 1933 e 1934, alistados 'POl:c,o er-me, c.om o faro perd�gueIro no qUl�tal do Govêt- �sta Unidade e os transferidos do Exército para Ael'o-

goraI .apoio e péde seja aM:

r.o, para afIar o� dent.es ca fora, nas mmhas canelas náutica.
. xa'do ao processo de conces-

magras. Cachorrlllho gosta de osso ... E' isso. "I, CARLOS DA COSTA DANTAS _ 10 Tenente -I são do auxílio, ora n·as Co-
nARREIROS FILHO Chefe da Sec<;ão Mob, 52. I

'- I missões.

Volney C. tado Oswaldo Cabral, q�e,
como medida de precaução,
apresen tà à consideraçãoSecretaria: Lenoir Var-
da Casa" um telegrama que

gas Ferreira e Elpídio Bar-
;eria dirigido ao sr. Presi-

Qosa.
:ente (1:1. Repúu�ica, no sen-

ido de que, o mesmo, san

:ione nquela emenda, tão

lU;;q;ic1GSO sonho C'l gente

O pl'Ímeiro da
larr;ga verde.
Em nome da bancada do

orador

Tenório
?artído Social Democrático,
;olidalÍzou-se com o p110pO-
1ent", o deputado Tenório

lesellvolveu atividades no
res, um voto de congratu- .�a\':.llcanti.

;entido de não deiXar uma lações, pela passagem do

�rasa ardendo, o que

logo conseguido.
Segundo apuramos, trilE

Jpel'ál'ios fOl'am acidenta,
dos durante as atividades
dt} salvamento de fardos de

algodão, sendo que arre.
celagem Itajaí S. A. está
:;egurada em diversas com

)anhià3, inclusive A PA

rRIA, somando o total de

----------------------

';ARA MISCELANIA distri,
buidora dos Rádios R. C. A
Vit'tol'. Válvulal'l e Discos.
Rua Conselheiro Mafra.

foi
!!)O aniver;;;'l1';o de Sagl':1
"fl) Episcap:ll de n. Joa

de um telegrama de' Itajaj,

rtll1i('í�)io de Nova Veneza
Com um discurso do dep.

'1l1im Domiilg'ue;; de Olivei.

['a, dignI�:simo Ar'cebispo
Mdropolitano da Arquidio ..

Paulo :Marques, veiificou
e que todas as bancadas,!
'ecebe;'.�m telegramas, soli-!

CitandO. apoio à criação do ,Ia- município de Nova Veneza.
preço, mereceu da Casa, a-

Manifesto à Mocidade IO deputado Enedino Ri-

c"se de Flç)l'ianópo!i::J.
O requerimento, em

pr ovação unânime.
Usina Sidt>rúrgica da

guna

La-
bf:iro, solicita, em regime
de urgência, a transcrição
10 Di{.rio da Assembléia, o

"Manifesto à Mocidade"

lançado pela novel Socieda-
,

Com' os boatos. que cor

rem. de que o sr. Presiden
te da República vetaria a

emenda ao Plano Nacional
do Carvão, que cria a Usi- de' Joaquim Nabuco.

na Siderúrgica da Laguna,
ocupou à tribuna, o depu-

E�'j)licações Pessoais
Nc1 hora destinada às ex-

_._------------�----- Ji.cações pessoais, ocupou
I tribun!1 o depurado Fran-

Chamada de Convocados Neves, qUE! comuni·
cou à Casa o recebimento

FV0Gllanàa
Para todo o homem que se dedica ao trabalho

intectual, escritor; crítico, poeta ou jornalista, a

acusação de plagiário é a mais grave. O plágio, nà
verdade, 'nada mais é do que o roubo, na sua surri
piante expressão. Entre o larápio que invade .a pro
priedade alheia, na aus'êlÍcia do dono, e afana bens,
e o plagiário que, sorrateiramente, penetra da pro
dução de outrem e dela se apropria, não córre dis- .

tância.
Se a polícia apanha o ladão vulgar, mete-o na

cadeia. A vítima do plágio, iguahJlente, pode mandar
o gatuno para o xadrez. O ratoneiro de cofres, foda
via, age muitas vezes por estado de necessld·ade. A
fome, a doença, a falta de roupa para os filhos, ó

;
de�emprego, são mólimes invenciveis que o levam ao

crime. O plagoiál'io, não! A vaidade é que o mo

vimenta. A ambição é que o seduz ..Quer ser,· cultu
r!1lment.e, o que não é. Quer que o seu n.ome apare
ça, que ,)S outros o invejem e o elogiem! O Sf:U- al
cance mental nunca lhe dará motivos para isso-. O
que eSCl'eve, sal)e-o bem, é chinfrim, pingado de
erros de redação, ponteado de lugares comuns e de
chavões. Como brilhar1 O pensamento, sem lastro e

sem honestidade, indica-lhe o caminho: copiar o be
lo e o uom dos outros. Muitos medem os riscos de
serem 'pilhados, como aquele que Monteiro Lobato
fotografou psicologicamente num· conto magistral,
nas Cidades Mortas. Ou{ros, como o Professor Me
deiros dos Santos, do Diário da, Manhã, não pensam
as consequências. Para que? Não tem nada a per
der. Aquela herança paterna, que a Enquete� num
dos seus últimos números, apresentou como o slogan
da vitória dos paraguaios, no campeonato súl ame

ricano - essa, já foi perdulariamente malbarat�da.
Trocou-a pelo cinismo, como He vê do que escreveu
do'millgo, Lançamo,: um verde para pilhar o malan
elI'eco. Ele confessou! Amanhã publical;emos· aqui o
auto de corpo de delito.

E' possível que o (Ir. Pedrinho dê o estrilo. O
Professor está fazendo chantagem grossa: rouba e
vende para o Diário-da Manhã!

-

Já li, nâo sei onde, que o �is chai:o dos escri
túre,s >brasileiros é o sr. Mario pÍlho Seltva. Será dele
qué o Prof. Radar furta o Cosmo�mat

.

Então, até amanh�.
. -.f. .
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